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À acção passa-se em Lisbôa, em 1848. 


PRIMEIRO ACTO 


Uma sala nobre, no palácio do Marquês de Carriche, em Lisbôa. 
Mobiliário rico. A” direita um bufete de pau santo; à esquerda um 
dos grandes pianos da época. Tapetes, colgaduras, justre de cristal. 
Em ambos os lados, no último plano, uma porla. Ao fundo, três lar- 
gas portas de vidros deixam vêr os altos buxos, os arbustos e esta- 
tuetas de um jardim, 

Eº noite. As velas do lustre e de numerosas serpentinas de pra- 
ta iluminam festivamente a sala, onde se agita e rumoreja uma grande 
e luzida multidão de convidados. 


SCENA 1 


Marquês de Carriche, D. Guiomar, Aurora, 
João de Aboim, Viscondessa, D. Rosa, D. Serafina, 
D. Vitória, Pacheco, D. Bernardo, Schiappa 
e outros convidados 


ABoIM, moço de 30 anos, quási hercúleo, acaba de 
recitar ao piano, com a ênfase declamatória da época, 
uma poesia, «O Toireiro», entre a atenção já fatigada 
dos assistentes : 


Brande a espada, o toireiro. A” luz pura, 
Vê-se o ferro um instante brilhar... 
Corre o toiro, arremete. .. — Loucura ! 
Acha a morte que ao homem quis dar. 


De alvas mãos, que travêssos amores 
Modelaram por certo nos céus, 
Vôam palmas, acenos e flôres; 

O toireiro triunfa ! E” um deus! 


O recitativo terminou. Palmas. Grande murmúrio lisonjeador. 


Vozes dos convidados : 


Muito bem! — Admirável! — E que expressão !... 
— Que sentimento !... 
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Marquês, 60 anos, viçoso, guardo de antigo cavaleiro : 


O nosso João de Aboim é verdadeiramente um poe- 


ta taurino ! 
AsoiM, protestando : 


Oh, senhor Marquês !... 


GUIOMAR 


Não seja modesto! Meu irmão tem razão. O senhor 
tem, na verdade, o sentimento poético do toiro ! 


Rosa, velha dama, àparte, à Viscondessa : 
Que está ela dizendo?... 


ViIscoNDESSA, outra velha, pitadeando o 


Que o Aboim não tem bons sentimentos para ma- 
rido. 


AURORA, 20 anos, gentil, muito loira, com decisão 
nos gestos, nas palavras, no olhar; dirigindo-se a João 
de Aboim : 


Olhe, eu é que o não aplaudi. Gosto de música nas 
toiradas, mas não gosto nada de toiradas por música. 


GUIOMAR, repreensiva : 


Menina !... 
ÁABOIM 


Deixe-a falar sem disfarce, senhora D. Guiomar! As 
franquezas da senhora D. Aurora encantam-me, 


AURORA 


Pois então ouça o resto. Uma toirada a valer, com 
cavaleiros como meu pai foi outrora e como são ainda 
hoje o Vimioso, o D. João de Meneses, o Cazuza... 


ÁABOIM 


E o meu amigo Fernando Coutinho, que é o discí- 
pulo por excelência do senhor Marquês... 


AURORA, que vence, rápida, uma ligeira perturbação : 


Precisamente, o senhor Fernando Coutinho... Pois 
quando assisto a um espectáculo dêsses, a bravura dos 
homens, a facilidade e a graça com que a demonstram, 
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os perigos que correm, as ovações que conquistam, tudo 
isso me comove, e exalta a minha admiração... Mas 
pretender que tão grande quadro caiba em versinhos 
cantados ao piano... (Imitando o recitativo, com in- 
tenção escarninha :) 


«Corre o toiro, arremete... Loucura!» 


-.. é o mesmo que obrigar uma gaita de foles a tocar 
o fado! 
VisconDESSA, a D. Rosa, aparte: 


A pequena não tem papas na língua ! 


Rosa 
Ou ela, não fôsse filha da Micaela das Hortas !... 


VISCONDESSA 
O Marquês ainda se há-de arrepender de ter reco- 
lhido, no fim da vida, esta bastarda, criada na bodega 
da mãi, sabe Deus como... 


Rosa 
Sim... Ainda se a tivesse perfilhado quando ela 
era criancinha! ... 
VISCONDESSA 


Isso quís êle; mas a Marquesa nunca lho consen- 
tiu. Fê-lo quando pôde, logo que ficou viúvo. 
Rosa 
Teve sorte, a rapariguinha ! 


ViscoNDESSA 


Se teve!... E” hoje uma das mais ricas herdeiras 
de Lisbõa. Já lhe chamam por aí a «Menina de Oiro». 


Rosa 


Ah, é por sêr rica?... Cuidei que era por sêr 
russa. 


ViISCONDESSA, casquinando um risinho : 
Rica... Russa... Tudo são coisas de «r»! 


Rosa, rindo também, malignamente: 
E quem sabe quantos «rr» terá mais!... 
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ViISCONDESSA 
Como os meses em que se come mexilhão ! 


ABoIM, que entretanto esteve discutindo com Auro- 
ra, noutro grupo : 


Bom! Fico sabendo que a senhora D. Aurora é 
contra os poetas... 
AURORA 
Nas festas de toiros ! 


GUIOMAR 


E contudo há alguns que toireiam muito bem. 
Olhem, êsse rapaz, o Raimundinho Bulhão Pato, que 
faz tão lindos versos... Não há um capinha tão ágil 
como êle! 


ÁBOIM 
E o Fernando Coutinho, que é um cavaleiro primo- 
roso, também verseja lindamente. Quando canta à gui- 
tarra, nas noites de espera de toiros... 
SCHIAPPA 
E como êle canta bem! E' um rouxinol! 


D. BERNARDO 


O Vimioso, quando o ouve, não despega da bei- 
ra dêle! 


ÁBOIM 


Pois saibam in só canta versos da sua lavra. E' 
poeta do coração ! 


PACHECO 
A propósito... Que é feito dêle?... Há já bas- 
tante tempo que não aparece. 
MARQUÊS 
Não sei bem... Deve haver uns três meses, veio 


cá despedir-se, dizendo que ia toirear a Sevilha, e nun- 
ca mais deu sinal de si. 
Rosa, àparte, à Viscondessa : 


Quem é aquele Fernando Coutinho, que tanto está 
adubando a conversa ? 
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ViISCONDESSA 


Então não sabe2... E” o filho mais novo do fale- 
cido Conde de Ribalonga. 


Rosa 


Ah!... Aquele que o Conde abandonou com a 
Condessa, quando foi para a Inglaterra na companhia 
do filho mais velho 2... 


ViISCONDESSA 


Êsse mesmo! Foi um caso que deu muito que falar, 
lembra-se? Até se espalhou que o Conde tinha deixado 
a mulher, por desconfiar dela... 


RosA | 
Sim, sim... Bem me lembro !... Mas êste rapaz 
era então uma criança... 
ViscoNDESSA 


Pois era! Teria 2 ou 3 anos, quando isso foi; mas 
a mãi, apesar de isso, criou-o como quem era, e quando 
morreu deixou-lhe tudo quanto pôde. Coitado, foi o que 
lhe valeu, porque o pai quási o deserdou, em benefício 
do irmão mais velho, o Conde actual. 


f Rosa 
Destinos! (Curiosamente :) — E então, já se vê, hou- 
ve demanda 2... 
ViSCONDESSA 
Não; mas o rapaz doeu-se tanto dêsse desamor do 
pai, que nunca se apresenta como Ribalonga. E, fóra 


da roda dos parentes, há muita gente que ignora a que 
família êle pertence. 


SERAFINA, senhora de 50 anos, muito feia e desme- 
didamente obesa; falando noutro grupo : 


E onde pára o senhor D. Gonçalo? Então nós esta- 
mos aqui para festejar a assinatura do contrato do seu 
casamento com a Aurorinha, e êle não aparece?... 


(GUIOMAR 


Está no jardim, por causa da iluminação e do 
fogo... 
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MARQUÊS 
E lá para organizar essas coisas, não há outro como 
êle! E' um génio! 


AURORA, Aparte, a J. de Aboim: 


O senhor, desde que chegou, não tem perdido ne- 
nhum ensejo para me atormentar. 


ÁBOIM 


Por lhe falar tantas vezes no Fernando Couti- 
nho?2... Que quere?2... Sou amigo dêsse pobre rapaz, 
e não posso deixar de pensar na mágua que êle sentirá 
quando souber que hoje, aqui, no palácio do Marquês 
de Carriche, se festeja a assinatura de um compromisso 
que prende para sempre a mulher que êle ama, e de 
quem se creu amado, a um peralvilho que... é um 
génio para organizar iluminações e fogos de artifício ! 


AURORA 


Não moralize nem dramatize, meu amigo. O Fer- 
nando não me ama. E” impossível qualquer dúvida. Se 
êle gostasse devéras de mim, não me teria deixado três 
longos meses sem notícias, demais sabendo que meu 
ço queria constranger-me a casar com meu primo Gon- 
galo. 


ÁBOIM 


Como poderia êle aparecer ou mandar-lhe notícias, 
depois do que aconteceu 2 


ÁVRORA 
Do que aconteceu 2! 


* 


ÁBOIM 
Sim; aquele grande desastre, na praça de Sevilha. 


ÁTRORA 
Como? Desastre?! Então o Fernando...2 


ÁBOIM 


Foi colhido gravemente por um toiro. Mas como 
pode ignorar isto, quando tanta gente o sabe?! 
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AURORA 


Ah! Agora compreendo ! Ocultaram-me tudo ! Foi 
uma verdadeira conspiração: meu pai, minha tia, os 


amigos da casa... E o desastre serviu-lhes para me 
fazerem crêr que...-— Oh, que malvadez!... —E 
agora ? 
ÁBOIM 
Agora... quê?... 
ÁURORA 


Onde está êle? Livre de perigo? Ainda doente? 


ÁABOIM 


O perigo passou. E já estaria em Lisbôa, se o ir- 
mão, o Conde de Ribalonga, que há muito está enfêr- 
mo, o não chamasse com urgência a Santarém, 


, AURORA 
Ah, se êle tivesse vindo !.... 


ÀÁBOIM 
Talvez ainda venha... 

AURORA 
meto... 

ÁBOIM 


Agora, que não posso duvidar da sua boa-fé, devo 
dizer-lhe a verdade. Eu escrevi há três dias ao Fernan- 
do... Contei-lhe tudo ! 


AURORA 
Meu Deus!... Que irá suceder, se êle aparece, se 
me convence...? 
SCENA II 


Os mesmos e Gonçalo 


Gonçalo entra pelo fundo, açodado e contente, E” um moço de 
25 anos, vaidoso da sua inutilidade, vestindo a primor, e muito libe- 
ral em cumprimentos e mesuras. Quando se excita, gagueja um pouco, 


Vozes 


Ora viva! — Chegou, finalmente! — Já temos noi- 
vo! — E como vem taful ! 
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GuIOMAR, à Gonçalo : 
Então? Tudo pronto ? 


GONÇALO, cumprimentando alguns convidados : 


Tudo, minha tia. Tive um trabalhão, mas que efei- 
to... As luminárias já estão quási todas acesas. — 
Querem vêr? Querem vêr?... (Toma pela mão algu- 
mas senhoras idosas — e, ufano como se lhes mostrasse 
as maravilhas do paraíso, abre uma das portas do fun- . 
do. Outros convidados seguem-no também, e todos se 
agrupam curiosamente em frente da porta, que deixa 
vêr, por instantes, um trecho do jardim iluminado por 
peguenas lâmpadas de papel multicôr.) 


Vozes 
Ora vejam, que bonito !...—- Parece o jardim de 
Queluz, nas antigas noites de S. João! — É as luminá- 


rias teem as côres do senhor D. Miguel! — E também 
as da Raínha!... 


GONÇALO, com um risinho néscio: 
O arco-íris partido em bocadinhos ! 


MARQUÊS 
Eu bem lhes dizia que meu sobrinho era um por- 
tento nestas coisas ! 


Todos descem. 
VISCONDESSA 


E que gôsto ! Que paciência !... 


GONÇALO 
O fogo de artifício é que vai ser engraçado ! 


ÀS SENHORAS, falando quási ao mesmo tempo : 


Muitas figuras? — Muitos castelos? — Hã aquela 
roda da cobra atrás da doninha? — E a do sapateiro a 
engraxar as botas? — Conte ! Conte! 


GONÇALO 
Sim, há de tudo. Muita variedade ! 


GUIOMAR 


É até uma coisa nova. Imaginem que num dos cas- 
telos aparece o retrato da nossa Aurora. 
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AURORA 

O meu retrato?! 
GONÇALO 

Que pêna dizerem-lho !... Era uma surprêsa. 
AURORA 


Pois o primo mandou fazer a minha figura, para a 
queimar num engenho de fogueteiro, como um Judas. 
em sábado de Aleluía ?! 


GONÇALO, começando a gaguejar : 


Não, não! À prima não arde... E' só o seu re- 
trato que aparece numa tôrre... Um retrato muito 
bem feito pelo padre Gabriel, que aprendeu a pintar 
com o Roquemont. — Quem arde, sou eu! 


Vozes 
Quê?! — Que diz êle?! — E' de palha ou de pól-. 
vora?... 
GONÇALO 


- Já que se desfez o segrêdo, vou contar tudo. A pri- 
ma Aurora faz hoje 21 anos, não é verdade 2... Pois 
aí está. À peça de fogo representa um general, que 
sou eu... 

ÁBOIM 


Façam continência ao general |! 


SCHIAPPA 
Assentou praça na Engenharia ! 


ÁBOIM, em voz baixa : 
Na Gaguejaria, é que devia dizer ! 


ÁURORA 
Mas, afinal, o que faz o primo general? 


GONÇALO, gaguejando cada vez mais : 


E” muito simples. .. Manejo uma peça de artilha- 
ria... Ora esta peça está apontada para a tal tôrre: 
onde se vê o retrato da prima... De modo que, a 


cada volta da roda de fogo, o general faz assim (Imita,. 
dobrando exageradamente o busto, o movimento de um 
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artilheiro que dispara um canhão) para chegar o mor- 
rão ao ouvido da peça, e então rebenta, com muitas es- 
trelinhas de côr, uma grande bomba, como se fôsse um 
tiro. (Murmúrio de vozes irónicas e admirativas. Gon- 
galo entusiasma-se e continua:) — E isto, meus senho- 
res, vinte e uma vezes seguidas — tantas quantos são 
os anos que a prima faz!... (Simulando o jôgo de mo- 
vimentos da peça de fogo :) — Fff... ff... Pum! Pum! 
— Fff... ff... Pum! Pum! 
MARQUÊS 

Estão vendo 2... Um artista, êste rapaz ! (Em voz 

baixa, rápido :) — Acaba com isso, pateta | 


AURORA 


Um artista de maus fígados |! Para me festejar, não 
achou nada melhor que bombardear-me ! 


GONÇALO 
São as salvas do estilo, prima ! 


D. Rosa, a outras senhoras : 


Deve ser muito engraçado... (Imitando ridicula- 
mente Gonçalo:) — Fff... ff... Pum! — E uma no- 
vidade que nem lá fóra se viu, com certeza |! 

SERAFINA 


O Gonçalinho nasceu para se entreter com estes di- 
vertimentos de fogo... 


VISCONDESSA 


Pois nasceu! E' uma paixão de família... O pai 
até fumava cachimbo ! 


SCENA III 


Os mesmos e Tomé 


Tomé, velho criado da Casa de Carriche, aproxi- 
mando-se discretamente do Marquês: 


Senhor Marquês, o tabelião acaba de chegar. 


O a A e ed . 
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MARQUÊS 
Já?... Veio cedo. Mete-o na livraria, e dize-lhe 
que espere. A escritura só pode ser assinada depois do 
fogo, 
Tomé 
Ele disse-me que tinha bastante pressa... 


MARQUÊS 
Mas eu avisei-o de. ..-- Olha, conversa um pouco 
com êle... Serve-lhe uns bolos e licor de canela... 
Ele gosta muito. 
É TomÊ 


Sim, senhor Marquês. (Afasta-se e sai.) 


GONÇALO, num grupo de senhoras : 


A's 10 horas começará a função. Seremos avisados 
por uma girândola de foguetes. 


GUIOMAR 


Ainda podem dançar um minuete, enquanto es- 
peram. 


Vozes 
Um minuete? Que velharia !... — Antes uma pol- 
ca! — Jesus! Uma dança imoral! — Não diga isso !... 


— O Miró tem uma lindíssima ! — Gosto mais das do 
Frondoni! 


João de Aboim senta-se ao piano e preludia uma polca. 


GONÇALO, aflito : 
Por quem é, Aboim, não toque isso ! 


ÁBOIM 
Porquê ? 
GONÇALO 


Porque essa música tem feitiçaria! Todas as senho- 
ras casadas, que a dançam, fogem aos maridos !' 


Em volta, todos riem; uns deleitadamente, outros com constran- 
gimento e desconfiança. 
Vozes 


Que diz êle?...— Oh, que engraçado |... — Não 
tem graça nenhuma ! — Pode muito bem sêr verdade! 
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— Está claro ! Todas essas danças modernas foram in- 
ventadas por Satanás ! 


GONÇALO, q um grupo de gente moça, que ainda 
não cessou de rir: 


Os senhores tomam o caso a riso, mas podem crêr 
que eu só disse a verdade. Contou-mo quem sabia. Fei- 
tiçaria, mau-olhado, ou lá como lhe quiserem cha- 
mar !... O músico que inventou a tal polca, apesar de 
sêr solteiro, perdeu logo a noiva; a mulher de um ba- 
rão francês, a despeito de contar mais de 50 anos, fugiu 
com um dos seus lacaios... (Murmúrios de espanto e 
temor.) — Até a bailarina Mabille, quando há três anos 
a dançou pela primeira vez no nosso Teatro de S. Car- 
los, fugiu ao marido com um músico, como toda a gen- 
te sabe! 


O desembargador Pacheco e o Morgado Golias, dois velhos, de- 
pois de se entreolharem, maravilhados e jubilosos, enquanto Gonçalo 
enumerou os malefícios da polca, descem e encontram-se discretamen- 
te, longe dos outros, como se a mesma ideia os assaltasse. 


PacHECO 
Ouviu, Morgado 2... Vou vêr se faço dançar minha 
mulher... Quero tirar a prova real ao tal feitiço ! 
GOLIAS 
Não, espere... Deixe-me experimentar primeiro 


com a minha, que é mais brava. 


PacHECO 
Mas a minha é mais pesada e mais feia! (Indica 
Serafina.) 
GOLIAS 
Oh, Desembargador, olhe que eu sou um mártir do 
matrimónio !... 
PAacHECO 
Pois eu sou virgem e mártir, Morgado ! Tenha pa- 
ciência! Não cedo ! 
GOLIAS 
Nem eu, apre! (Dirige-se de ímpeto a D. Vitória, 
uma virago de má catadura :) — Menina, estou com de- 
sejo de dançar um bocadinho contigo... Tu bailavas 
tão bem, noutro tempo, e eu sinto-me hoje tão moço!... 
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Vitória, apanhando-lhe o braço com um beliscão : 
Penha juízo, velho tonto ! 


GOLIAS, consigo, afastando-se: 


E” inútil! Não há bruxedo nem música infernal 
que me livre dela ! 


Entretanto, João de Aboim persistiu em tocar a polca, Formam- 
-se alguns pares que a dançam desajeitadamente. 


GonçALO, prendendo precipitadamente as mãos de 
“João de Aboim e fazendo emudecer o piano, ao vêr que 
"Aurora se prepara para dançar com um dos convidados : 


Pare, Aboim ! Pelo amor de Deus, pare! 


ÁBOIM 


Porquê?!... Irra! Você parece um cão de fila! 
(Notando a inquietação com que Gonçalo observa o gru- 
po de Aurora e seu par:) — Ah!... 


Vozes 
- Que sucedeu ? — Continue ! — Porque acabou a mú- 
sica ? 


ÁBoIM 
Foi o Gonçalinho que me aigemou quando viu que 
a senhora D. Aurora ia dançar a polca fatídica !... (Ri.) 


ScHIAPPA, rindo também : 


Receia que os sortilégios da polca lhe façam fugir 
a noiva ! 
SERAFINA 


Coitadinho, gosta tanto dela !... 


ÁURORA 
E' de mim que falam? Mas eu já quási não exis- 
to! Estou de oratório. .. Lembrem-se que vou ser fu- 
gilada, com bombas e estrelinhas de côr, por meu pri- 
mo! (Imitando, com intenção escarninha, os gestos de 
Gonçalo :) — Fff... ff... Pum'! 


MARQUÊS, severamente, em voz baixa: 


Atenta no que estás fazendo, Aurora! Lembra-te 
do que me prometeste ! 


14 PRIMEIRO ACTO 


AURORA 
Mas o pai não vê que êle está cada vez mais ridí- 


culo?! Não posso! Não posso! Não posso ! 
Marquês, alarmado : 
Que dizes tu? Não podes? Quê?... 


AURORA 
Casar com o primo Gonçalo. Não posso ! 


MARQUÊS 


Hein?! Revoltas-te outra vez?! Ah, isso não! Tu 
prometeste que casarias com teu primo... Para sole- 
nizar a assinatura do contrato, convidei toda esta gen- 
te... Agora não tolero que faltes à tua palavra! Não 
quero escândalos! (Afasta-se, encolerizado. Tomé, que 
entrou momentos antes, dirige-se-lhe de novo.) . 


Tomé 
Senhor Marquês, o tabelião... 


Marquês, desabrido : 


Que quere êle2... Que espere, já disse! 
Tomé 
Diz que tem pressa... Vieram-no chamar, por 
causa de um testamento, e... 
MARQUÊS 
Que tenha paciência! Entretem-no... Oferece-lhe 


algumas fatias daquele toucinho do céu que veio ontem 
do convento da Encarnação, e um bom cálice de vinho 
da Ilha... (Tomé, resignado, inclina-se e sai.) 


GONÇALO, aproximando-se de Aurora, que ficou no 
primeiro plano, meditativa : 


| Que faz aqui, tão sucumbida, prima? Note que 
isso, no dia de hoje, parece mal. 


ÁURORA 
Deixe-me em paz, com as suas impertinências ! 
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GONÇALO, vexado : 


Schiu ! Modere-se! (Irritado, por entre dentes :) — 
E' isto! Foge-lhe sempre o pé para o tamanco ! 


AURORA, que 0 ouviu : 


Sim, foge! O pé e o resto do corpo ! Fique-o sa- 
bendo, de uma vez para sempre! E olhe que foi meu 
pai quem me deu o exemplo. 


GONÇALO 
O tio?! 
AURORA 
Sim, senhor! Quem calçou, antes de mim, os ta- 
mancos da Micaela das Hortas, minha mãi?...--Foi 
o senhor Marquês de Carriche, que agora quere obrigar 
sua filha a usar uns sapatos que... que me gaguejam 
nos pés !- 


GONÇALO, sufocado pela indignação : 
Mer. 


Mas o estrondear de uma girândola de foguetes, vindo de súbito 
do jardim, corta-lhe o fio da réplica e transforma numa expressão de 
regozijo a sua caladura de homem ofendido. 


GONÇALO, subindo, alvoroçado : 
Vai começar o fogo! Vai começar! E' o sinal! 
Alguns lacaios de vistosa libré abrem de par em par as portas 
do fundo. O jardim aparece profusamente iluminado. Todos se preci- 


pitam para o fundo; só Aurora, sentada num sofá do primeiro plano, 
não se move. 


Vozes 


Vamos vêr! Vamos vêr! (Pouco a pouco, todos vão 
saindo para o jardim, por entre exclumações :) — Oh, 


que boníto! - Olhem, acolá! E' um castelo! — E” a 
tôrre de Belém ! — Parece mais a igreja da Estrêla ! — 
Até se vêem os sinos! — Aquilo não são sinos! Se fôs- 


sem sinos, tocavam ! — (Estalam mais bombas.) — Ou- 
çam, lã começam êles a tocar | —- As tôrres estão muito 
bem feitas! — São mais bonitas que as de pedra ! (To- 
“dos desaparecem; contudo, através das portas, que ficam 
“abertas, entra por algum tempo ainda o murmário das 
vozes que se afastam.) 
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SCENA IV 


Aurora, Fernando e Tomé 


FERNANDO, 30 anos, bela figura, vestido com elegan- 
te simplicidade, entra pela direita, seguido de Tomé : 


Não te canses mais, meu velho Tomé. Eu lá irei en- 
contrá-los, sem guia. 


Aurora, ouvindo a voz de Fernando, interrompe sobressaltada- 
mente a sua meditação, ergue-se — e, muda, aturdida por todas as co- 
moções da surprêsa, fica um instante imóvel, com os olhos cravados 
nos dois homens, que não notam a sua presença. 


Tomé 


Bem, meu senhor. (Detendo Fernando, quundo êste 
já se dirige para o fundo:) — Vossa Excelência, quan- 
do tiver ocasião, faça-me o favor de dizer ao senhor Mar- 
quês que o toucinho do céu não deu grande resultado, | 
e que o tabelião continua impaciente... Ele sabe o 
que é. 

FERNANDO 


Ah, o tabelião!... Ainda se não assinaram as tais 
escrituras ? 


Tomé 
Não, meu senhor... Pois é por isso mesmo. O ta- 
belião tem pressa e... 
FERNANDO 


Bem, bem; não me esquecerei ! 


Tomé 
Muito obrigado. (Sai.) 


SCENA V 


Aurora e Fernando 


AURORA, num grito, quando Fernando está pres- 
tes a sair: 


Fernando ! 
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FERNANDO, voltando-se, sobressaltado : 


Quê?! Tu estavas aqui?! (Com dorida ironia ) — 
Mas que significa isto 2... A rainha da festa, a noiva, 
a «Menina de Oiro», assim apartada do eleito do seu 
coração e de todos aqueles que a festejam?! 


AURORA 


Fernando... Só hoje, há instantes, soube pelo João 
de Aboim o que te.aconteceu ... 


FERNANDO 
Ah... (Com melancólica ironia ;) — Um pouco tar- 
de, na verdade ! 
AURORA 


Para me fazerem crêr que me tinhas esquecido, ocul- 
taram a notícia do desastre, e até me insinuaram que 
devias andar pela Espanha em companhia de outra mu- 
lher mais amada... 


FERNANDO 
Como?! E' verdade, isso 2... 


AURORA 


Juro-to! E foi então que, por despeito, por deses- 
pêro, por vingança, cedi aos rogos e às ameaças de meu 
pai. 

FERNANDO 


Não me enganas ? 


AURORA 
Segunda vez to juro ! 


FERNANDO 
Mas como foi possível tal coisa?! Tu, tu, Aurora, 
não teres confiança em mim! Em mim, que tanto te 
amo, desde o tempo em que estavas ainda na companhia 


“de tua mãi, sem esperança de seres perfilhada pelo Mar- 


quês?! Ah, isso é injustiça, é ingratidão ! 


AURORA 


Perdôa-me. E' tão fácil enganar os que amam de- 
veras!... 
FERNANDO 


E agora? Vais assinar essa escritura 2 
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AURORA 


Não ! Há pouco, ainda hesitava.. .. Meu pai amea- 
cou-me outra vez, falou no escândalo que a minha re- 
cusa produziria nêste momento... Quando tu chegas- 
te, estava eu perguntando a mim mesma o que deveria 
fazer... Agora já sei. Tenho-te a meu lado; sinto-me 
forte. Não assinarei ! 


FERNANDO 
Mas tu tinhas prometido o contrário 2 


AURORA 
Tinha; mas faltarei à promessa. 


FERNANDO 
Teu pai tem razão; será grande o escândalo, 


AURORA 


Pouco importa. Enganei-o, seja assim ! Mas tam- 
hém êle me enganou, fazendo-me duvidar da tua fide- 
lidade. 

FERNANDO 


O piór é que talvez nada consigamos com isso. 


AURORA 


Quem sabe2... (Um breve silêncio.) — Mas porque 
será que meu pai, distinguindo-te entre todos os paren- 
tes com especial amizade e mostrando-se sempre tão 
ufano da fama de cavaleiro que conquistaste com o au- 
xílio das suas lições, porque será que êle se opõe as- 
sim ao nosso casamento 2... Confesso que não com- 
preendo. 


FERNANDO 
E contudo é bem fácil de compreender... Meu pai 


quási me deserdou ... Sou um Ribalonga pôsto à mar- 
gem, e por isso um zero como valor matrimonial, Teu 


primo Gonçalo, ao contrário, além de sêr rico, é o legí- 


timo herdeiro da Casa de Carriche, na falta de descen- 
dentes do Marquês... 
AURORA 


so que importa isso, se a descendente existe: sou 
eu?! 
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FERNANDO 


Mas tu és uma bastardinha. .. Linda como os amo- 
res, é certo, mas uma bastardinha. E' necessário que o 
defeito do teu nascimento se corrija e que os futuros 
Marqueses de Carriche o não herdem... E isso só se 
pode alcançar por meio do teu casamento com o Gon- 
çalo, que é filho legítimo de um irmão de teu pai. 


AURORA 


Tudo isso são coisas que não entendo, nem quero 
entender... 


SCENA VI 


Os mesmos e João de Aboim 


ABoiM, entrando pelo fundo, alvoroçado : 
Ah, não me enganava! Chegaste! 


FERNANDO 


Meu caro João ! (Abraçam-se.) — Obrigado pelo teu 
aviso. 
ÁBOIM 


Eu tinha esperança de que ainda chegarias a tem- 
Ro, 


FERNANDO, numa exclamação de dúvida : 
Oh, a tempo!... 


ABOIM, continuando : 


E quando agora, ali, no jardim, começaram a notar 
a ausência da senhora D. Aurora, logo me lembrei de 
que poderias estar aqui com ela... Corri então a avi- 
 Sá-los, 


AURORA 
A avisar-nos? De quê? 


ÁBOIM 
E' que seu pai e seu primo já se dispõem a procu- 
'rá-la, Ora nesta altura não convém, parece-me... 
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FERNANDO 


“Que nos encontrem juntos. Tens razão ! E” melhor 
ires para o jardim, Aurora, antes que alguém nos sur- 
preenda. 


E tu? 


AURORA 


FERNANDO 


Eu lá aparecerei, dentro de alguns instantes, natu- 
ralmente e discretamente. 


ABOIM, escutando o rumor de vozes, que vem de fóra: 
Depressa! Éles já estão perto. 
AURORA 
Até já! (Sai, pelo fundo.) 


SCENA VII 


Fernando, Aboim, depois Micaela e Tomé 


ÁBOIM 
Estás muito desanimado 2? 
FERNANDO 
Sim e não... A Aurora contou-me tudo... Tem 


desculpa, coitada! Mas a situação é melindrosa. 


ÁBOIM 


Muito. E, aqui para nós, entre a assinatura do con- 
trato, que afinal não é um acto irremediável, e o escân- 
dalo que a recusa da noiva provocará agora, nem sei o 
que seja preferível. 


FERNANDO 
-— Talvez a Aurora consiga encaminhar os sucessos 
de maneira a evitar-se... (O vozear de uma disputa 


entre Micaela e Tomé, que surgem à direita, interrompe 
o diálogo.) 


MiICAELA, dela mulher do povo, 40 anos, vestuário 


endomingado; falando a Tomé, que pretende detê-la : 


| Largue-me, criatura! Eu sei muito bem quando 
sim e quando não ! Toda a vida tenho lidado com gen- 
te graúda ! 
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FERNANDO E ÁBOIM, surpreendidos : 
A Micaela das Hortas?! 


MicAELA, atentando nêles : 
Ai, o senhor Fernandinho e o senhor João de Aboim ! 


FERNANDO 
Que vem você cá fazer, Micaela ? 


MICAELA 
Quis vêr a festa, de um cantinho. .. Ninguém mo 
pode levar a mal, pois não 2... Trata-se da minha fi- 


lha! Sim, porque a Aurora, por ter agora honras de 
grande fidalga, não deixou de sêr minha filha. 


Tomé, rabujando: 


Filha... Filha... Há filhas que só teem pai ou 
só teem mãi! 
FERNANDO 


Parece-me, minha pobre Micaela, que teria feito 
melhor ficando em sua casa, 


MICAELA 


| Oh, eu escondo-me num canto do jardim, e vejo 

tudo sem sêr vista! Além de isso, há outra razão... 
(A Tomé, com mal dissimulada ansiedade:) — O Evaris- 
to já cá esteve hoje 2 


Tomé, com mau modo : 


Apareceu aí, no fim da tarde, mas o guarda-portão 
correu-o. 
MICAELA 


Ah! Bem haja êle! 
ÁBOIM 
Quem é êsse Evaristo 2 


FERNANDO 
E” o filho da Micaela. 


| | ABoIM 
Pois você tem outro filho, Micaela ? 
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MICAELA 


Então o senhor Aboim não sabe que eu, quando co- 
nheci o senhor Marquês de Carriche, já era viúva e ti- 
nha um filho 2 


FERNANDO, risonho : 
Uma viúva quási solteira... 


MICAELA 


Sim; casei aos 17 anos com um embarcadiço, que 
morreu no mar seis meses depois do nosso casamento. 


ÁBOIM 
Então o seu filho já não tinha pai, quando nasceu ? 


MICAELA 


Pois não. E foi por isso que o Evaristo, quando 
viu a irmã, a Aurora, perfilhada pelo senhor Marquês, 
se lhe meteu na cabeça que era também filho do fidal- 
go e... 


ABOIM, rindo : 
Quere sêr também perfilnado, aposto 2... 


MICGAELA 


Pois quere! E não deixa sossegar o pobre fidal- 
go... Já lhe tem apanhado bastante dinheiro, e anda 
sempre a ameaçá-lo... 


FERNANDO 
Manobras de fadista! (A Aboim:) — Não o conhe- 
ces?... E' um traste semelhante àqueles que tu cos- 


tumas desancar pela Mouraria. (A Micaela:) — À culpa 
foi sua, Micaela. Não o abandonasse a más compa- 
nhias. Ágora não tem remédio. 


MicA ELA 
Isto de rapazes criados sem pai!... Tenho um des- 
gôsto!... E então com êste caso do senhor Marquês, 


vivo ralada de todo! Estou sempre à espera de uma 
desgraça. 


Fóra, sõa de súbito, mas já próxima, uma marcha alegre, execu- 
tada com vivacidade espanhoia em instrumentos de corda: guitarras, 
bandolins, violões, etc. 
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FERNANDO, q Tomé: 
Quem toca ? 


Tomé, subindo, curioso : 


Não sei... O senhor Marquês não mandou chamar 
músicos, que eu saiba. 


: ABOIM 
Pois quem toca não toca mal! 


"Tomé, que esteve observando o lado direito do jardim : 


E esta? 1... E' o senhor Conde de Vimioso, com 
um rancho de guitarristas! Entrou pela porta pequena 
do jardim. (Todos sobem, para vêr.) 


À FERNANDO 
Uma das suas habituais surpresas ! 


MicAELA, entusiasmada, espreitando por detrás 
dos homens : 


Vem festejar a minha Aurora! Olhem, traz dois 
lacaios carregados de flôres! E” um fidalgo às direitas ! 


Fernando e João de Aboim saem pelo fundo. Micaela, vendo 
Tomé distraido, escapa-se também para o lado esquerdo do jardim. 
Entretanto, o som da música aproximou-se e momentos depois vê-se 
passar, em frente das portas, o grupo de guitarristas, da direita para a 
esquerda. Na frente, bastante distanciado, marcha um homem elegan- 
temente vestido como os fidalgos da época, seguido por dois lacaios 
que conduzem, como andor, um taboleiro de prata onde avultam as 
mais variadas flôres dispostas de modo a tomarem a vaga configura- 
ção de um castelo, A marcha de todo o grupo é cadenciada pelo com- 
aEso E música, mas sem que a rapidez prejudique o efeito scónico 

“do desfile. 


Tomé, ainda junto da porta, seguindo com o olhar 
o grupo já desaparecido; com rabugice de velho servo: 


Fidalgo às direitas!... Sim, fidalgo é êle, e dos 
bons... Mas assim, à frente dessa tropa, mais parece 
um tambor-mór que uma pessôõa grande ! (Descendo.) — 
Fadistas, tunantes, rascôõas, filhas do pecado... A fi- 
dalguia portuguesa está derrancada. .. Por isso Os pa- 
tuleias levam a melhor ! 


| Durante a última parte dêste monólogo, Evaristo, que entrou ráà- 
pidamente pelo fundo, com cautela de gatuno que receia sêr surpreen- 
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dido, desce a sorrir, mãos nas algibeiras, gingão, ar cínico e provo- 
cador. E” um rapaz de 25 anos, macilento, já sem mocidade. Veste o 
traje clássico do fadista do tempo: jaqueta com alamares, calças de 
ganga amarela, de bôca de sino, muito guarnecidas de botões de ma- 
drepérola, cinta, e um lenço de côr atado em roda do pescoço. Na ca- 
beça, deixando vêr as melenas empastadas na testa, um boné de olea- 
do preto, com pala de verniz; no dedo indicador da mão esquerda, um 
grande cachucho de latão. ; ) . , 
Evaristo, que a princípio caminhou discretamente, atrás de Tomé, 
vendo que êste o não pressente, arrasta os pés, com trejeitos canalhas, 
para chamar a atenção do velho servo; mas, como o tapete abafa o 
som dos seus passos, decide-se a erguer a voz. 


SCENA VIII 


Tomé e Evaristo 


EvARISTO 


Eh lá, velhote! Vira os lúzios cá para o andor da 
rectaguarda ! 


Tomé, surprêso e amedrontado, mas tentando dominar : 
Que é isto?! Quem te deixou entrar 2 


EvARISTO, rindo : 


Olha que pergunta !... Quem havia de sêr2... 
(Indicando uma das portas do fundo:) — Aquela exce- 
lentíssima porta! 

Tomé 


Ah, já percebo! Entraste pela porta pequena do 
jardim, atrás dêsses músicos de má-morte. 


EvARISTO 


E' como cantas, avô! Cá o Evaristo das Hortas 
anda num pé só, quando se trata de visitar a família. 


Tomé 
Vai-te embora, tunante ! 


EvARISTO 
Não me faltes ao respeito, velhote! Lembra-te de 
que estás falando ao primeiríssimo e uniquíssimo filho 
macho do teu Marquês! Se ando na ganga da moina, 
também êle andou, e foi por isso que arranjou cá o 
méco, ali, nas Hortas, com minha mãe Micaela ! 
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Tomb 
Cala-te lá, embusteiro ! 


EvARISTO 


Mau! Se trabalhas fóra dos varais, mando-te para 
o monte logo que tome conta do morgado ! 


Tomé, dirigindo-se para a porta da direita: 


Eu é que te vou dizer qual é o caminho dos vadios 
da tua laia ! 


EvaRISTO, cortando-lhe a passagem, ameaçador: 


Eh lá, camaradinha! Se te fazes esquerdo, que- 
bro-te em quatro a noz do juízo ! — E, por hoje, basta 
de parola ! Meia volta à direita, e vai dizer ao teu Mar- 
quês que o seu menino bonito lhe quere beijar a mão ! 
(Notando que Tomé, atarantado, procura escapar-se 
para o interior da casa :) — Ah, tu és boi teimoso 2... 
Espera que já lá vai o aguilhão |... (Arranca uma na- 
valha da algibeira. Tomé, intimidado, corre para o fun- 
do. Aurora entra.) 


SCENA IX 


Os mesmos e Aurora 


AURORA, num grito: 
Evaristo ! Que fazes?! 


EvARISTO 


Ora viva a mana rica! (Guarda a navalha.) — Já 
“que é quem manda nesta embarcação, dê as suas ordens 
para que o paizinho chegue à fala. 


AURORA 
Tu queres falar a meu pai? Para quê? 


EvARISTO 
Não sejas curiosa, parenta ! Faze o que te digo, e 
manda vir também uma francisquinha do fino, para es- 
pevitar o morrão da língua ! (Vendo que os dois, atur- 
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didos, não se mexem:) Ah, êle é isso?... Vocês estão 
a dormir?... Então vou eu mesmo pescar o velhote 
no meio da bela sociedade ! (Avança para o fundo.) 


AURORA 
Não! Não! — Vai avisar o senhor Marquês, Tomé! 


ra & € .. . . 


Tomé, vinda perplexo : 
Vou chamar...? 


EvaRISTO, impaciente : 


Sim! Dá sebo aos rodízios! Gira! E não me olhes 
assim, à laia de osga, que te estafo ! 


Tomé sai, ligeiro. 


SCENÁA X 


Aurora e Evaristo 


AURORA, severamente : 
k's sempre o mesmo ! Bem diz a mãi que não tens 
emenda. 
EvARISTO, rude: 
Não me pregues sermões, hein? O que se faz mis- 
tér emendar, não é o meu génio; é isto de tu gozares a 


vida como uma princesa e eu andar por aí como um cão, 
a comer iscas e fumar biscas. 


AURORA | 
Tem juízo, faz-te homem sério, e eu pedirei a meu 
pai que te proteja. 
EVARISTO 


Teu pai!... Teu pail... Não enchas tanto as 
bochechas, que as rebentas! Se o Marquês é teu pai, 
também o é meu! 


AURORA 
Cala-te, que estás injuriando a mai! 
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EvaRrISTO, rindo : 


Ah! Ah! «Injuriando a mãil!...» Já lês pela 
cartilha dos da alta !... Isso não pega, cá p'ra mim, 
equena! O que tu queres é apanhar todo o bolo do 
Marquês! Bem te percebo, Filomena !... (Outro tom:) 
— Olha lá... Quantas carinhas doiradas tens já no 
mealheiro2... O velho pinga bem, ahn?... 


AURORA 
Não pensas noutra coisa ! 
EvaRrISTO 
rédo ! Olha lá que não enjões!... (Mirando-a:) 
— Não, palavra... Até dá gôsto vêrte... Ele é a 


bela sêda, para não arranhar a pele da menina; êle é o 
belo colar enroscado no pescoço; belos pingantes nas 
orelhas, com umas pedrinhas que parecem pirilampos; 
belo anel no dedinho. ..-—- Deixa vêr, deixa vêr! — Sa- 
bes o que devias fazer, se fôsses uma rapariga catita, 
amiga da família ?... Repartias essas prendas com o 
manozinho querido !... Glha, êste anel não te ser- 


“ve... Está largo! (Tira-lho, com destreza de gatuno.) 


AURORA 
Restitue-me já isso ! 


EvARISTO 
Schiu! Deixa-te de farófias!... — Ora vê lá: aqui 
é que o anelzinho está bem ! (Mostra-lho, ajustado no 
dedo mínimo da mão direita.) . 
AURORA 
Dá-me o anel, Evaristo ! 
EvARISTO 
Cala-te lã! Tu não vês que estamos a fazer parti- 
lhas amigáveis?2... 


AURORA 
Dá-me o anel, Evaristo ! 
EvARISTO 
E' o dás!... Isto não é sequer metade da minha 


parte! Que diabo! é preciso fazer uma repartição hon- 
rada! Eu tenho meação nos bens... São as leis no- 
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vas, minha rica! Mas, como sou um cara-direita, con- 
tento-me com êsse colarzinho, para me dar por pago e 
satisfeito ! (Esforça-se por tirar-lho.) 


AURORA, defendendo-se : 


Quê?! Tu atreves-te2!... Ah!... Ladrão! La- 
drão ! (Como Evaristo não desiste, grita :) — Socorro! 
(Luta; novo grito, mais aflitivo:) — Socorro ! 


SCENA XI 


Os mesmos e Fernando 


FERNANDO, que entrou precipitadamente pelo fundo 
e se interpôs entre Aurora e Evaristo, fazendo cambalear 
êste com uma violenta punhada : 


Que é isto?! 


AvRORA, q Fernando, vendo que Evaristo, enfure- 
cido, arranca da algibeira a navalha : 


Fernando, cuidado ! A navalha !... 


EvaRISTO, que muda de atitude, logo que reconhece 
Fernando; fechando e guardando lentamente « navalha: 


Ah, é o senhor Fernandinho?... (A Aurora, com 
ironia envenenada de rancor:) — Não tenhas medo, prin- 
cesa ! O fidalguinho não corre perigo. 


FERNANDO, arrancando o boné da cabeça de Eva- 
risto e poisando-o sôbre a mesa: 


Que fazes tu aqui! Porque maltratavas esta se- 
nhora?... 


EvaRriIsTO, tomando o boné e pondo-o outra vez na. 
cabeça; com um riso escarninho : 


Ah! Ah! «Esta senhora»! FEia, que ceremónia |! 
Toca o hino, Pai-Paulino ! (Fernando, com maior cal- 
ma, de novo lhe arranca o boné da cabeça, e arremessa-o 
para longe. Evaristo busca outra vez a navalha na al- 
gibeira:) Ah, êle é isso2... (Fernando empolga-lhe-o 
pulso com mão de ferro; a navalha cai.) 
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FERNANDO 


Tu já deves saber que comigo não se brinca! (Lar- 
ga-o de ímpeto e com desprêzo.) 


EvARISTO, compondo-se e dissimulando num sorriso 
de zcombaria o furor que o invadiu : 


Bom! Bom! Isto não vai a escamar, meu fidalgo ! 
A gente conhece os amigos!... 


SCENA XII 


Os mesmos e Marquês 


MARQUÊS, entrando pelo fundo; a Evaristo : 


Então que temos ? 
EVARISTO 


Bôa noite, senhor Marquês... Queria dar-lhe duas 
palavrinhas, em particular. 


MARQUÊS 


Sim; mas avia-te! (Ficam conversando em voz 
baixa.) 


7 FERNANDO, que se afastou para o primeiro plano, 
com Aurora: 


Ainda estás toda trémula! O maroto queria rou- 
bar-te, hein ? 
AURORA 


E” incorrigível! 
FERNANDO, observando Evaristo : 


E agora vai extorquir dinheiro a teu pai. Que fim 
espera êste tunante!... 


AURORA 


Tu desprezas-me um pouco, por eu ser irmã dêle, 
não é verdade ? 
FERNANDO 
Irmã, não. Meia-irmã, é o que deves dizer. — Não, 
minha pobre Aurora, eu não te desprezo, porque te amo 
cada vez mais... Infelizmente! 
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AURORA 
Infelizmente ? |! 
FERNANDO 


Sim. Porque talvez vivêssemos ambos mais conten- 
tes, se não nos tivéssemos agradado um do outro. 


AURORA, revoltada : 
Oh!... (Continuam a falar, em voz baixa.) 


EvaRISTO, prosseguindo no diálogo que, com muitos 
gestos, tem mantido com o Marquês : 


... E depois basta olhar para mim, senhor Mar- 
quês... Sou o seu retrato! O senhor Marquês, quan- 
do tinha a minha idade havia de sêr um gajo com uma 
fachada cá como a do menino ! 


MARQUÊS 
E's idiota! Quando tu nasceste, eu nem sequer co- 
nhecia tua mãi. 
EVARISTO 


Isso há-de sêr engano, senhor Marquês... Não se 
lembra, é o que é! Já lá vai tanto tempo!... Isto de 
filhos, a gente arranja-os sem querer e sem saber... 
E eu estou bem informado... O senhor Marquês foi 
um vimpão a picar toiros de cavalo, lá isso é certo; 
mas nas toirinhas de dois pés, tanto da alta como da 
baixa, ainda assentou mais a mão! 


MARQUÊS 
Que estás tu dizendo, atrevido?! (Num assômo de 
ira:) — Põe-te lá fóra ! 
FERNANDO, à Aurora : 
Vou libertar teu pai daquele vâdio. 


AvuRrORA, detendo-o : 


“Isso não! kle já te odeia... E' capaz de te ferir à 
traição. Se és meu amigo, vai antes ao jardim, e faze 
por demorar um pouco os convidados. Morreria de ver- 


gonha se o encontrassem aqui e dissessem que era meu 
irmão. 


Mas... 


FERNANDO 
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. 


AURORA 


Não te amofines... Trata-se, como sempre, de 
uma questão de dinheiro. Vou convencer meu pai a 
dar-lho, sem mais demora. .. (Rumor de vozes, ao fun- 
do.) — Já ouço vozes... Vai depressa ! 


Fernando sai, rapidamente, 


SCENA XIII 


Aurora, Marquês e Evaristo 


EvaRrISTO, ao Marquês, já muito excitado : 


Já lhe disse que estou bem informado. E não foi só 
a Maria Borboleta, nem a cómica Fortunata, que por 
sinal era judia, nem outras passeantes da arraia-miú- 
a st. 


MARQUÊS, notando que Aurora, inquieta, os escuta : 
Nem mais uma palavra ! 


EvaRISTO. sem o atender, cada vez mais provocan- 
te e senhor de si: 


Da sardinha graúda também o senhor Marquês pe- 
tiscou... Ele foi a bela embaixatriz, não sei de onde; 
êle foi aquela açafata da raínha, que a família teve de 
esconder no convento de Beja... 


MARQUÊS 

Schiu ! 
EvARISTO 

Ele foi a Condessa de Ribalonga... 


AURORA, consigo, assombrada e dolorida : 
A mãi de Fernando!... Oh!... 
MARQUÊS 
Cala-te, já disse! Tudo isso são calúnias! 


EVARISTO, rindo: 


Ah! Ah! As colunas estão no cais do Terreiro do 
Paço!... 
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MARQUÊS, em voz baixa, dando-lhe dinheiro : 
Vai-te! Vai-te, e não me tornes a aparecer! (Sobe.) 


EvaRriIsTO, dirigindo-se para a porta da direita : 
Está dito, senhor Marquês! Ponha-se o sol e nasça 
a lua! (O Marquês sai pelo fundo.) — Mirando o dinhei- 
ro, com regozijo: — Catita! (Envesgando um olhar para 
Aurora, sacode os ombros e vai a sair, quando um bra- 
do dela o detém.) 
AURORA 


Evaristo |! 


SCENA XIV 


Aurora e Evaristo 


EvaRrISTO, sobressaltado, guardando o dinheiro na. 
algibeira com precipitação: 


Que é lá2... 


AURORA, dissimulando a agitação que a enerva: 


Aquilo que disseste agora ao senhor Marquês é 
verdade, ou foi coisa que inventaste, para lhe apanha- 
res dinheiro? 

EvARISTO 


Quê?! Verdadíssima! Foi um gajo de três asso- 
bios o teu Marquês. E' para que saibas! Eu, quando 
digo que êle é meu pai, cà tenho as minhas razões! 


AURORA 
Mas como soubeste todas essas coisas? 


EvaARISTO 


Perguntei. Eu e os mais. Cá um homem da ralé 
também tem amigos! Há por aí muitos velhotes que 
noutro tempo andaram de giraldinha com fidalgos, e 
escarram p'ra ali tudo quanto a gente quere, logo que 
se lhes ponha uma lanterna do fino debaixo da tromba. 


AURORA, à medo: 


Então foi assim que tu soubeste essas histórias... 
da embaixatriz, da açafata. .. 
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EvARISTO 
Eº como cantas! E muitas mais!... 


AURORA 
Também falaste numa Condessa, .. Pareceu-me,., 


EvARISTO 


Ah, a Condessa de Ribalonga! Isso é que é uma 
meada!... Contou-ma o Macareno, um antigo lacaio 
do Conde, que é capaz de vender a alma por uma cra- 
vela de seis, 

ÁURORA 


E que história é essa? Meu pai gostou da tal Con- 
dessa? 
EvARISTO 


Pois está visto! Acho que eram primos. ., E, como 
diz o outro, são os primos e os pombos que sujam a 
casa. 


AURORA 
E depois? 
EvARISTO 
Depois, quê?... Favas contadas: o Marquês sujou 


a casa! Mas o piór foi que o Conde toscou a coisa, e 
“em vez de dar à mulher uma casaca de pau, encheu as 
'algibeiras de peças, agarrou no filho e — ala ! — pirou-se 
lá para essas Inglaterras! Nunca mais quis saber da 
dona Condessa | 


AURORA. 
Mas êle não tinha outro filho?... 


| EVARISTO 


Pois aí é que está o melhor do conto! Era aonde 
eu queria chegar, há pouco, E o velhote se esca- 
puliu!... Um trunfo de X PT O! 


AURORA 
Quê?.., 
EvARISTO 


- E que o tal catraio, o segundo, não era filho do 
Conde de Ribalonga; era filho do Marquês! 
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AURORA, aturdida pela revelação, mas já ansiosa: 
Que dizes tu?! Isso é falso! Uma infâmia! Não 
pode sêr! 
EvARISTO 


-. Qual falso! Qual não pode sêr!... E' assim mes- 
mo! Filho do Marquês! Foi por isso que o Conde o 
deixou cá ficar de escabeche, ao lado da mãi! 


AURORA, quási desesperada, como a si própria: 


Não pode sêr! Não pode sêr! 


EVARISTO 
E ela a dar-lhe!... O Macareno contou-o, diante 
de quem o quís ouvir; e lá que falou verdade não há 
dúvida, porque estava hêbedo como um ôdre. Ora ago- 
ra atreve-te a dizer que eu não sou também filho filhís- 
simo do teu Marquês!... 


AURORA, depois de um silêncio, sombriamente : 


O tal homem contou-te isso2... Juras? 


EvaRISTO, fazendo uma cruz com os dedos, e bei- 
jando-a: 

Por estal... (Notando a perturbação de Aurora:) 
— Mas não te atrigues, pequena! A êsse não pode o 
Marquês. perfilhar! (Rindo:) —lrra! que medo tu tens 
de repartir a dinheirama do património!... 


AURORA, Aparte, os olhos cheios de lágrimas, em voz 
muito bwuixa e soluçada: 


Meu irmão!... E' meu irmão!... Por isso meu 
pai se opõe ao nosso casamento!... 


EvARISTO 
Que diabo estás tu a mastigar em sêco?2... 


AURORA, emergindo sobressaltadamente do seu aba- 
timento : 


Escuta, Evaristo... Tu vais fazer-me uma pro- 
messa! 
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EvaRISTO, indicando o anel que lhe tirou: 
Se é o cachucho que queres, muda de rumo! 


AURORA 


Não; dou-to!... Até te darei mais coisas. .. Mas 
é preciso que êle não saiba 0 que acabas de me contar. 


EvARISTO 
Êle?! Mas quem é êle 2... 


AURORA 
O Fernando... O senhor Fernando Coutinho. 


EvARISTO 


Mas a Que tem êle com o caso2... E' pa- 
rente da tal Condessa? 


AURORA 


E. EE pen dandose ) — Ah, tu não sabes... ?— 
Sim, é parente dela... Parente afastado... Mas te- 
| ve-lhe muita amizade... 


EvARISTO 
Entendo. 
AURORA 


Por isso, convém que êle não saiba. Atenta bem: 
que êle não saiba!... 


EvaARISTO: 


Bem, bem... Se é segrêdo, e segrêdo que rende, 
fica ajustado ! 


No fundo cresce um rumor de vozes que se aproximam ; música 
de guitarras e bandolins, ainda ao longe. 


EvARISTO 


Oh, com mil demónios! Parece que a bela socieda- 
le vem cá para estes sítios. 


AURORA 


Sim, vem. Sai antes que te vejam! Por aqui! (De- 
aparece com êle pela direita.) 
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SCENA XV 


Marquês, Guiomar, Gonçalo, Fernando, Aboim, 
Pacheco, Schiappa, D. Bernardo, (tolias, Viscondessa, 
Rosa, Serafina, Vitória, convidados, depois Tomé 


O Marquês e todos os seus convidados reentram pelo fundo. Al- 
guns dêstes descem, conversando; mas quási todos se demoram no 
último plano, escutando os derradeiros compassos de uma nova mar- 
cha executada pelos guitarrislas, iai os seguiram de perto e que fi- 
cam ainda alguns instantes tocando no jardim, em frente da porta 
principal. Por fim a música termina. Há aplausos discretos. Depois, 
a um sinal do Marquês, alguns lacaios conduzem os guitarristas para . 
o lado direito do jardim, onde todos desaparecem, soltando vivas, 


ÁBOIM 


Uma bela festa! 
SCHIAPPA 
E esta lembrança da serenata foi muito feliz] 


D. BERNARDO 
O Vimioso sabe fazer as coisas! 


VISCONDESSA 
Mas onde está êle? Foi com os homens? 


ÁBOIM 

Não, minha senhora. Foi antes dos homens. 

PacHECO, baixando a voz: 

Dizem que tinha uma mulher à espera, na sege! 
Rosa 

Ah!... Por isso êle entrou pela porta da azinhaga! 
GOLIAS 

Claro! Para não verem a sereia! 

ViscoNDESSA 
Pois o Conde meteu a sege pela azinhaga?! 


PACHECO 
Isso, para êle, é uma brincadeira de criança. 
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ÁBOIM 
«Mulheres, cavalos e traquitanas passam sempre 
onde um homem pode passar; o caso é querer!» — Ou- 


vi-lhe êste dito uma vez. 


SERAFINA, escandalizada : 
Crédo!... (Ficam discorrendo ainda, em voz buixa.) 


Tomé, que entrou e se aproximou discretamente do 
Marquês : 
Senhor Marquês, o tabelião... 


MARQUÊS, interrompendo-o, impaciente : 
Que espere! Já disse: que espere ! 


Tomé 
Sim, senhor Marquês; êle espera. ., Mas não é isso 
Rue. ... 
MARQUÊS 
Olha, vai à copa, e... 


Tomé 


Não é preciso, senhor Marquês. O que eu queria 
saber é se o devo acordar. 


MARQUÊS 
Pois êle adormeceu 2... Oh,o excelente homem!... 
Não o acordes, por ora! Ao contrário, põe-lhe uma al- 
“mofada bem fôfa debaixo da cabeça! 


Tomé sai, 


GONÇALO 


Meu tio, não sei onde está a prima Aurora... Anda 
sempre a desaparecer! Isto não pode continuar... Já 
todos se riem de mim. 


MARQUÊS 


Espera um pouco. Que demónio! Vocês hoje an- 
dam todos impacientes! — Tu não tens sono? 


| GONÇALO: 
Sono?! O tio graceja?..,. 
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MARQUÊS 
Não; é que é mais fácil esperar quando se dorme. 
Foi um honrado tabelião que descobriu isso. . .— Mas, 
em suma, tens razão. E preciso concluir ! | 
GONÇALO. 
Pois é! A prima Aurora está-me humilhando! Ora 
diz, ora desdiz; ora faz, ora desfaz. .. Um verdadeiro 


catavento ! 


Aurora, que reentra pela direita, aproxima-se dêles sem ser pres- 
sentida. 


MARQUÊS, a Gonçalo: 


As mulheres são quási todas assim. E” por isso que 
nós também giramos sempre em volta delas. .. Mas 
tens razão, repito. Espera-me um pouco... Vou cha- 
má-la à ordem. Tu verás como ela cede logo que eu 
lhe diga duas palavrinhas ao ouvido! 


SCENA XVI 


Os mesmos e Aurora 


AvuroRrA, detendo o Marquês : 


Não é necessário, meu pai. Pode mandar entrar o 
tabelião. Estou pronta a assinar as escrituras. 


MARQUÊS | 
Muito bem |! Não esperava menos de ti! 


GONÇALO 
Prima Aurora, eu... 


MARQUÊS 


Deixa-te de discursos ! Vai acordar o tabelião ! (Em 
voz baixa:) — Vai depressa, antes que ela se arrependa! 


Gonçalo sai, quási correndo. 


GuioMAR, baixo, ao Marquês : 
Então 2... 
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MARQUÊS 
Está tudo arranjado! (Dirigindo-se aos convida- 
dos:) — Meus amigos, agora, se o permitem, vamos pro- 
ceder à assinatura do contrato nupcial. O tabelião aca- 
ba finalmente de chegar... Esteve impedido em... 
em serviço real. 


Vozes 
Ah! Muito bem! — E' o tabelião da Raínha ! — 
Para que precisa a Raínha de tabelião?. . . — Então não 
sabe que a Raínha agora não manda ?...-—Que diz2l... 


— Quem manda é o Saldanha e o Conde de Tomar! — 
Quando não é o José dos Cónegos! — Nem dá gôsto ter 
uma corôa na cabeça ! 


Enquanto os convidados trocam estes ditos, todos se dispõem 
para assistir à ceremónia. As velhas, curiosas, disputam os lugares 
mais próximos do bufete da direita. O murmúrio das conversações 
prolonga-se durante o seguinte diálogo entre Aurora e Fernando. 


FERNANDO 
“Que significa isto? Tu vais, na realidade, assi- 
nar? 


ÁURORA 
Vou. 
FERNANDO 
Como?! 
AURORA, com vos incerta : 
Meu pai insistiu de tal modo... —Convenceu-me... 


FERNANDO, observando-a : 


Tu não dizes a verdade! Tu não estás convencida ! 
— Que aconteceu? Dize! Ameaçaram-te?... Fizeram- 
-te crêr que eu era indigno de ti2... 


AURORA, precipitadamente : 


Ah, não! Indigno de mim?... Quem se atreveria a 
dizer-me tal?... E porquê?... Não! Não! Não pen- 
ses isso | 


FERNANDO, continuando a observá-la, desconfiado : 
Então... ameaçaram-te! | 
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AURORA, prestes a« chorar, mas afectando despreocu- 
pação de mulher volúvel : 


Não!... Ou antes, sim... Isto é, não me amea- 
çaram, em verdade... Mas eu — que queres? —sou mu- 
lher... À ideia de que meu pai podia arrepender-se do 
que fez por mim, repudiar-me. .. Sim, tu deves com- 

reender. .. Eu habituei-me depressa a esta vida de 
uxo... Depois, todos me dizem que devo obediência 
a meu pai... 


“ FERNANDO 


Então, o amor que ainda há pouco me confessavas 
mais uma vez, não é bastante forte para vencer êsses 
temores?... 


O tabelião entra, bocejando ainda, atrás de Gonçalo e seguido 
por um escrevente. Cumprimenta a assistência, que o acolhe com 
agrado, e logo dispõe a papelada no bufete, onde escreve durante al- 
gum tempo. 


ViISCONDESSA, q outras velhas: 
O tabelião parece que tem sono... 


D. Rosa 
Pudera não ter!... Vem do serviço real!... 


AURORA, prosseguindo na sua conversação com Fer- 
nando; como acima : 


O amor?... Sim, eu também julgava... Mas ago- 
ra estou convencida de que, na verdade, não era amor, 
mas simples amizade, o sentimento que me impelia para 
ti... Porque eu sou muito tua amiga, Fernando! Não 
duvides!... Mas, bem vês, sou uma fraca mulher... 
Não tenho coragem para... 


FERNANDO 


Sim, tens! Tens coragem para casar com outro! — 


O meu amor foi para ti um capricho, um passatempo, 
um. 1) 


AURORA, com tristeza e enlêvo: 
Um sonho!... 


MARQUÊS, junto do tabelião, chamando: 
Aurora! 
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AURORA 


Já vou, meu pai! (Afastando-se de Fernando, com 
um sorriso de mártir, que oculta lágrimas:) — Um so- 
nho, Fernando!... Um sonho!... 


Sem desviar os olhos de Fernando, como se, na realidade, se 
despedisse do seu antigo sonho de amor, sobe lentamente ao encontro 
do Marquês, que vem recebê-la ao meio da scena. Entretanto vai 
caindo o pano. 


SEGUNDO RETO 


A horta da Micaela, no Campo Grande. A" esquerda a casa, com 
duas portas e um nicho na parede branca, afestoada de trepadeiras, 
As árvores e arbustos que enchem de sombra o recinto, adensam-se à 
direita, em tôrno de um poço encimado por uma roda de alcatruzes. 
Ao fundo corre o alto muro azulejado que separa a Horta da rua. 
Dois grossos pilares de pedra, que sustentam a porta de madeira, ras- 
gam êste muro, na extrema direita. Algumas mesas de pinho, bancos 
e cadeiras. 

E” noite de espera de toiros; por isso, em honra da sua clientela 
de amadores tauromáquicos, a Micaela mandou iluminar festivamente 
toda a Horta. Em frente do nicho, uma lâmpada de azeite. Durante 
todo 'o acto, especialmente depois das primeiras scenas, ouve-se com 
frequência um forte ruído de cavalgadas, seges, muitas vezes alegrado 
pelo som das guiseiras e pelo estralar dos chicotes. 

Quando se Td o pano, quatro homens, tipos da rua, o Charro- 
co, o Pevides, o Chamborgas e outro, bebem, jogando as cartas, numa 
mesa situada à esquerda, junto da casa. 


SCENA I 


Charroco, Pevides, Chamborgas e outro homem 


CHARROCO, «0 Pevides: 
Mau ! Não vale fazer sinais ! 


PEvIDES 
Quem foi que fez sinais?... 


CHARROCO 


Faz-te de inês!... Nem que eu te não visse piscar 
o ano e Zé-Naça, p'ra êle saber que tinhas a bisca de 
trunfo 


CHAMBORGAS, qo Pevides: 


Pois se a tens, camaradinha, dize-lhe adeus! Não 
tarda que esteja no papo cá do méco ! 


PEvIDES 


“Sim, sim... Vai aguçando o dente que a palha 
está perto ! 
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"Continuam a jogar um instante em silêncio, batendo com fôrça 
as cartas sôbre a mesa. 


CHARROCO, com ímpeto, ao Chamborgas : 


Agora! Afinfa-lhe com o az em cima! (Chambor- 
gas bate a carta com pimponice. Aos outros:) — Pron- 
to! Já não fazeis mais uma vaza |! 


PevIDES 
Ora aí está!... Nós é que damos o pavio e vós é 
que fazeis o morrão! (Arremessando as cartas, despei- 
tado :) — Não jogo mais ! 


CHARROCO, vendo Evaristo, que entra, a gingar, pelo 
fundo : 


Nem é preciso. Já ali vem o Evaristo. (Movimento 
de interêsse em todo o grupo. A Evaristo, que se aprogxi- 
mou :) — Então 2 


SCENA II 
Os mesmos e Evaristo 
EvaRISTO 
Então... pronto! Está o cambalacho feito ! 
CHARROCO 
Éle aceitou 2 
EvARISTO 


Ao princípio não queria, todo cheio de esturro, a 
aguejar.. . Mas eu não estive com mais etiquetas, e 
isse-lhe assim: —<Ou o senhor D. Gonçalo escarra 

mais dez amarelas, ou o negócio não se faz, e eu vou 
de aqui dizer tudo, tim tim por tim tim, ao Fernando 
Coutinho ! » 

CHARROCO 


Aí, valente! — E êle chegou-se ao rêgo, já se vê...? 


EvARISTO | 
Pois!... (Batendo na algibeira do colete:) — Já cá 
canta metade, e a outra metade há-de vir depois de re- 
zada a missa | | 
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CHARROCO, entusiasmado : 


Viva o luxo!... (4 Capistrano, moço da Horta, 
que passa:) Oh Capistrano, acende outra vez estas lu- 
minárias! (Indica os copos vazios, que estão na mesa.) 
E, olha lá, traz também um bom chavelho cá para o 
súcio ! (Aponta o Evaristo.) 


EvARISTO 
Vocês não carreguem os machos! Quando se trata 
de negócios sérios, não se fazem sopas de vinho na ti- 
gela dos miólos. 
CHARROCO 


Eia, como estás doutor ! 


PEVIDES 


: Foi o fidalgo que lhe deu, por aí, um copázio do 
imo sé o é 
EvARISTO 


Nem fino, nem grôsso. Disse a missa sem galhetas. 
Capistrano entra e enche os copos. Um momento de silêncio. 


CHARROCO, provando o vinho enquanto o criado sai 


Este roxo da mãi Micaela podia ir à mesa do Pa- 
dre-Santo ! (Aproximando-se mais de Evaristo, e bai- 
cando q voz:) — Nós então, pela nossa parte, o que te- 
mos a fazer, em primeiro lugar, é pedir ao Fernando 
Coutinho que... 


EvARISTO 
| Sim; mas é preciso explicar-lhe antes toda a histó- 
ria... — Que o lavrador Gorjão, enxofrado por lhe re- 


jeitarem o gado que queria vender para a toirada de 
amanhã, peitou uma chusma de campinos e moinantes 
lá da charneca, para fazer tresmalhar e aleijar, na es- 
pera de hoje, os toiros do Marquês de Carriche... 


CHARROCO 
Isso já êle sabe, 
EvARISTO 


Não sei se sabe, se não sabe... (Continuando:) — 
Depois, conta-se-lhe também que o feitor do Marquês, 
com a ideia de despicar o patrão, ajuntou por sua vez 
um rancho de valentes, coisa papa-fina, com gajos da 
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ema meme 


alta à mistura, para dar uma estafa mestra aos palúr- 
dios do Gorjão e defender o gado... 


CHARROCO 
Até aí bem vai a coisa; é tudo verdade. 


EvARISTO 
Pois é. Mas faz-se mistér dizer-lho. E só depois de 
isso, é que deves alanzoar que o maior desejo da rapa- 
ziada é que êle entre na baralha, por sêr um picador 
dos bons, valente sem medo a nada, etc. e tal, sim se- 
'nhores... Enfim, dando-lhe muito mel pelos beiços... 
Percebeste ? 


CHARROCO, coçando a grenha, embaraçado: 


Sim, bem entendo o que queres... Mas porque não 
fazes tu o aranzel? 
EvARISTO 
| Porque êle, de mim, desconfiaria. Tivemos uma 
“questão azêda há pouco tempo. 


CHARROCO 
| Ah... E, se êle aceitar, temos de o esfriar... de 
todo ? 
EvaRISTO 


Não. E” só fazer-lhe o mesmo que os do Gorjão que- 

rem fazer aos toiros de Carriche: uma esmola de pau, 

' Coisa que não pareça obra de gente, e que o deixe assim 

a modos de aleijado, sem rópia para catraspicar as fran- 
dunas da alta. - 
CHARROCO 


Já percebo! O que o D. Gonçalo quere é que o Fer- 
nando Coutinho lhe não empate as vazas do casamento 
com a «Menina de Oiro» de Carriche. 


EvARISTO 


Nem mais nem menos! E cá o cidadão, como é 
mano esquerdo da tal «Menina», antes quere para cu- 
nhado oD. Gonçalo, que faz tudo quanto a gente man- 
da, sempre cheio de medo, do que o tal senhor Fernan- 
“dinho, que não é rez para pégas de cernelha, 


Começam a entrar alguns clientes, na maioria moços foliões 
acompanhados de mulheres alegres. 
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SCENA III 


Os mesmos e Micaela 


MICAELA, que entrou, cumprimentando para todos 
os lados, dirige-se inquieta para w mesa ocupada por 
Evaristo e os seus companheiros, q quem fala em voz 
baixa : 


Meus amiguinhos, olhai lá se bateis em retirada! 


Hoje a barca é para peixe graúdo! (Afasta-se logo, a 
atender outros fregueses.) 
CHARROCO 


' Eia, que vaidade! Em noites de esperas de toiros, 
como a de hoje, a mãi Micaela é toda fedúncia, toda 


marquesa !... Só quere fidalgaria na tenda! 
EvARISTO 
E' preciso não perder a freguesia que pinga, meu 
rico ! 
CHARROCO 
Bem, bem... Mas a gente também não tem molés- 
tia que se pégue ! 
PevIDES 


Está visto! Eu cá não arredo pé de aqui, sem sa- 
borear à vontade êste resto do bálsamo ! 


Continuam a conversar, em voz baixa. Pelo fundo, entra o Mar- 

qua de Niza, moço de 30 anos, muito airoso e elegante, acompanhado 

e Jenny Olivier, bela dama loira, vestida de amazona. Micaela, ape- 
nas os vê, corre a saudá-los. 


SCENA IV 


Os mesmos, Niza e Jenny 


MIcAELA, ao Niza: 


Ora seja muito bem vindo, senhor Marquês! Há 
quanto tempo o não via nas esperas de toiros!.... 
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Niza 
Que queres, minha bôa Micaela?... Eu sou de 
opinião que só se deve concorrer às esperas de toiros, 
quando não haja coisas mais interessantes a esperar. 


MicAELA, lançando q Jenny um olhar de adulação : 
Como, por exemplo, uma linda senhora... 


NizA 


Sim, uma linda senhora, um lindo sonho, uma lin- 
“da tolice, ou até... um lindo dever. De resto, as espe- 
ras de toiros só me interessam quando há tresmalha- 
“ção, e consta-me que hoje... 


MICAELA 


E' certo. Dizem por aí que vai haver grande desor- 
dem... (Continuam a falar ainda, um instante; depois 
Micaela afasta-se para outras mesas. O criado serve 
refrescos ao Niza e a Jenny.) 


| —  EvaRISTO, em voz baixa, aos parceiros: 


Então aquele é que é o tal Marquês de Niza, o que 
Rg com a francesa do tigre marinho da Rua do Car- 
mo?... 


CHARROCO 


Sem tirar nem pôr! E também palmou aquela que 
está na companhia dêle, que é uma cantarina do Tea- 
tro de S. Carlos. Dizem que é baronesa. 


EvARISTO 
Eia, o gajo só gosta de comer em loiça estrangeira ! 


CHARROCO 


E' um fidalgo de estalo! Papagueia na Câmara dos 
Pares, como o melhor prêgador, é tu cá tu lá com o Ge- 
neral Prim e outros pimpões lá de fóra, e não se lhe dá 
de fazer súcia com gajos da baixa, boleeiros, toireiros, 
etc. Cá a mim já êle deu um abraço, por causa de uma 
péga de cara que me calhou de fazer na toirada que há 

anos, pelo S. João, êle arranjou na Quinta da Foz, em 
E Foi aí que êle fez aquela partida do tiro à 
ovelha. 
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EvARISTO 


Já ouvi falar nêsse caso... Tu viste? Conta lá 
como isso foi. 


CHARROCO 


A coisa teve chalaça! O Marquês estava à janela 
do palácio, com um amigo, quando reparou num reba- 
nho de ovelhas que pastava ali perto. Foi buscar uma 
pistola e disse: «Se alguma daquelas ovelhas levantar 
o rabo, meto-lhe uma bala na portinhola !» — Passado 
um instante, um dos bichos alça a pendureza, e o Mar- 


quês — zaz ! — enfiou-lhe uma ameixa no sítio, com tan- | 


ta certeza como se metesse um rebuçado na bôca. 


EvARISTO 
Bôa mira! (Continuam a palrar.) 


NIZA 


Minha querida Jenny, eu julgo que os espectáculos 
grosseiros teem uma virtude, ao menos.., 


JENNY 
Qual? 
Niza 
À de nos fazerem apreciar mais os espectáculos de- 
licados. E” por isso que depois de ouvir cantar o fado 


pelas vozes roucas dos fadistas e das fadistas, me sabe 
melhor ouví-lo gorgeado pela tua voz de oiro. 


JENNY 


Vaidoso! Achas que o canto bem, porque fôste tu 
que mo ensinaste. 


NIZA 


Não... E' porque tu sentes o que cantas. — Va- 
a Pi lá: tu também gostas do fado português, 
ein2... 


JENNY 
Como não hei-de gostar, se gosto de ti, que és tão 


insinuante, tão traiçoeiro, tão desigual, tão fidalgo e tão 
plebeu como êle2... 


- Fóra, ruído dos guisos de uma sege que pára à porta do fundo. 
ea acode, solícita. Pouco depois, entram Aurora, Guiomar é 
onçalo. 
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Evaristo, o Charroco e os companheiros, que abandonaram por 
fim a mesa da esquerda, dirigem-se para a porta do fundo. Evaristo, 


cruzando-se então com “Gonçalo, troca com êle algumas palavras em 
“voz baixa. 


CHARROCO, qo sair, apontando a lua-cheia, que ilu- 
mina agora o céu, visível sôbre o muro do fundo : 


Eia, que grande queijo !... (Sai, com Evaristo e os 
outros ) 


SCENA V 


Aurora, Micaela, Guiomar, Jenny, Gonçalo, 
Niza e clientes 


MIcAELA, abraçando Aurora: 
Então o senhor Marquês sempre te deixou vir?. 
Eu logo vi que êle acabaria por ceder ! 
GONÇALO 


Com a condição de recolher logo que os toiros pas- 
“sarem. 


AURORA, enfadada:: 


E' claro! Não tenho a pretensão de ficar aqui toda 
a noite. 


GONÇALO 


Porque não pode! Se obedecesse só à sua vontade, 
ficaria com certeza! 


AURORA: 
Com certeza! Não duvide! 


MIcAELA, enternecida : 
Ah, minha pequena!.. 


GUIOMAR 
Como, Aurorinha!2... Pois tu gostarias de. ..? 


GONÇALO 


Não há motivo para espantos. À tia já deve saber 
que esta menina só gosta de coisas e pessõas grosseiras. 
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AURORA 


Se assim fôsse, bastaria êsse dito para me fazer 
morrer de amores por si, meu primo... 


GUIOMAR 


Ora vocês que estão sempre em guerra viva, como 
se já tivessem casado ! 


AURORA, sem a atender, a Gonçalo: 


Acha-me pouco aristocrática ?. .. Paciência. — Que 
quere?... Não posso vêr insensível esta pobre casa, 
onde nasci e vivi tanto tempo, sem pensar que para sêr 
feliz me era preciso fingir de grande dama... (Entre- | 
ga-se, com maiór mimo, aos braços de Micaela, que q 
acorinha.) 


GONÇALO, aparte, a Guiomar : 

Peste de bastardas!... Olhe por ela, tia Guiomar, 
que eu logo cá virei buscá-las. Não posso vêr-me nesta | 
chafarica ! 

AURORA, baixo, a Micaela: 

Êle tem aparecido por cá? 


MICAELA 
Quem?... O senhor Fernandinho? Mais do que 
dantes. As vezes, passa aí horas seguidas, sózinho, a 
cantar umas coisas tristes... 


AURORA 
Coitado!... E não poder eu... 
MICAELA 
Não te amofines. .. Aquilo passa, com o tempo. 


Na vossa idade, essas coisas parecem um bicho de sete 
cabeças, mas afinal lá vem um dia em que tudo muda 
de figura. 
ÁURORA 
Talvez... 


MiIcAELA, docemente : 


O senhor Marquês tem razão, em querer que tu 
cases com o sobrinho... Já estã marcado o dia da 
boda?... 


Ouve-se, distante, o som dolente de uma guitarra. 
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ÁURORA 
Não... —E' que eu não tenho coragem, mãi! 


MICAELA 


Pois tu não perderias ainda a tineta de casar com O 
outro 2 
AURORA 


Ah, isso perdi! Desgraçadamente, perdi toda a es- 
perança!... Toda! Mas... 


MICAELA, escutando os sons da guitarra, que du- 
rante as últimas réplicas se avivaram: 


Lá anda êle a guitarrear... 


AURORA, alvoroçada : 


Quem? O Fernando?... —Serã2... (Escuta, agi- 
tada. E a voz de Fernando, que de súbito se eleva, ao 
som de um fado melancólico, imobiliza-a, numa expres- 
são de dolorido encantamento.) 


FERNANDO, fóra, cantando : 


O Amor não dá alegria; 

Vende-a ao que a queira comprar 
Com as lágrimas que um dia 
Chorou ou há-de chorar! 


Estou dando vida e fama 

Em troca de um sonho louco... 
Diz que é muito, quem não ama, 
Mas quem ama diz que é pouco! 


Ai daquele que não guarda 
De esperanças a alma cega!.. 
O mal do Amor nunca tarda! 
O bem do Amor nunca chega! 


O canto cessa, mas a guitarra continua a ouvir-se. Há um mur- 
múrio de aplauso entre os clientes da Horia. 
AURORA, baixinho, a si mesma, deliciada e opressa: 
E' êle! E” êle! 
Niza, q Jenny: 
A guitarra está chamando pela tua voz, Jenny... 
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JENNY 
Quê?!... Queres, acaso, que eu...? 


NIzA 


Certamente! Tu que amas e és amada, deves afir- 
mar as alegrias do Amor, em resposta àquele que as 
negou. 


JENNY, rindo: 
Vamos fazer escândalo ! 


NIzA 


Mais um motivo para não desistirmos! — Depressa, 
antes que a guitarra emudeça ! 


Jenny, sorrindo travessamente, começa a cantar. O movimento de 
surprêsa que êsse facto produz em todos os assistentes, é logo em se- 
guida dominado por um recolhimento de deleitada atenção. Aurora, 
surpreendida também, procura reconhecer a cantora com um olhar em 
que a admiração não apaga completamente uma indiscreta chama de 
clúme. 


JENNY, cantando : 


Fez-se o mundo... Não havia 
Na terra calor nem luz... 
Deus sorriu -- nasceu o dia! 
Deus amou — nasceu Jesus! 


O que é o Amor só Deus sabe, 
Pois em verdade só Deus 
Pode saber como cabe 

Num peito só, Terra e Céus. 


As venturas do Amor!... Sim, 
A's vezes causam tristeza: 

E' quando lembra a certeza 

De que um dia hão-de ter fim! 


Pouco depois de Jenny começar a cantar, Fernando entra com 
João de Aboim, acompanhando o canto na guitarra. Ambos envolvi- 
dos em largas capas, chapéus derrubados sôbre o rosto, vão-se enca- 
minhando lentamente para o grupo de Jenny e do Niza, com movimen- 
tos que denunciam uina áspera curiosidade. Quando Jenny acaba de 
cantar e os instrumentos emudecem, a assistência aplaude — e tanto 
Fernando como Aboim se desembuçam e descobrem, para cumprimen- 
tar a cantora e o seu companheiro. 
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SCENA VI 
Os mesmos, Fernando e João de Aboim 


E) 


FERNANDO, «q Jenny, que o acolhe com graça: 


- Minha senhora, consinta que a felicite e me feli- 
cite... Nunca tão bela voz me fez sentir o poder de 
sedução do nosso fado! 


JENNY 
E' um cumprimento de poeta! 


ÁBOIM 
Que eu secundo com entusiasmo, senhora Baronesa! 


Niza, rindo: 


Ora aí está, Jenny! Em lugar de provocar um es- 
cândalo, alcançou o aplauso de dois poetas! Eu sou, 
decididamente, melhor conselheiro do que julga. (Con- 
tinuam a conversar.) 


AURORA, baixo, a Micaela: 
Quem é aquela mulher 2 


MIcAELA 
Uma cómica estrangeira. 


ÁURORA 
E' linda... E canta bem... 


MICAELA 


'* Olha o teu Fernando como está entusiasmado com 
ela!... Eu bem te digo, pequena: cuidados de amor 
são núvens que a mais leve aragem desfaz... 


AURORA 


Oh, não diga issol... Eu... (Suspendendo-se e 
falando a si própria, em resignada mas ainda dolorida 
voz:) — Mas que importa, se êle é meu irmão?... 


ABolM, qo Niga e q Jenny, que se ergueram para sair : 


Tenham cuidado... Anunciam-se desordens gra- 
ves; a espera pode tornar-se perigosa. 
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NIzA 


Oh, ambos nós adoramos o perigo ! Não é verdade, 
Jenny?2... 
JENNY 


Por isso adoramos o Amor! (Sai pelo fundo, entre 
o Niea e J. de Aboim.) 


SCENA VII 


Aurora, Fernando, Guiomar, Micaela e clientes 


| FERNANDO, vendo finalmente Aurora, corre wo en- 
contro dela: 


Enfim ! Já estava a recear que não viesses. 


ÁVURORA 
Cheguei antes de ti. 


GUIOMAR 


Aurora, aqui não estamos bem, já o disse... E 
necessário... 
AURORA 


Já vou, minha tia. (Guiomar distrai-se a conversar 
com Micaela.) 
FERNANDO, amargamente: 


A vigilância redobrou, estou vendo... Já não que- 
rem deixar-te falar comigo ! 


ÁURORA 
Deve sêr recomendação do Gonçalo... 


FERNANDO 


E de teu pai. Vives como uma encarcerada, minha 
pobre Aurora! 
AURORA 


Eu?! Que engano! 


FERNANDO 


Não, não é engano. Oprimem-te! Tiranizam-te! 
Mas eu amo-te. Amo-te cada vez mais, e não me dei- 
xarei vencer sem luta! | 
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AURORA 
Não te exaltes. 


FERNANDO 
Tenho obrigação de me defender e de te defender! 


AURORA 
Defender-me, a mim?...— De quem? 
“FERNANDO 
De teu pai, que te escraviza, de teu primo Gonçalo, 
que se interpõe entre nós, e até... de ti mesma! 
GUIOMAR 
Aurora, filha, então?... Vamos! 


AURORA, apaziguando-a com um gesto; w Fernando: 
- De mim mesma, porquê?... 


FERNANDO 
Logo to direi... Promete-me que virás aqui falar 


' comigo, quando toda esta gente saír, 


ÁURORA 
Mas que necessidade. ..? 


FERNANDO 


Aurora, peço-to! Preciso absolutamente de falar 
contigo. 


AURORA 
Como estás hoje nervoso!... Pois bem, seja! Virei, 


FERNANDO, insistindo : 
Logo que não haja ninguém aqui. 


AURORA 


Sim... (Swi com Guiomar, pela esquerda. João de 
Aboim, que reentroun momentos antes, aproxima-se de 
Fernando.) 
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SCENA VIII 


Fernando e João de Aboim 


ÁBOIM 
Então? Combinaste já tudo?... 


FERNANDO 


Não. Não foi possível. Mas ela não tardará, ou- | 
tra vez. | 


ÁABOIM 
Está decidida ? 
FERNANDO 
Creio que sim... Não sei... Logo verei. 
ÁBOIM 


Parece-me que vais fazer a maior loucura da tua 
vida, Fernando. 


FERNANDO 


Não digas tal! Eu posso lá consentir que, para fa- 
zerem a minha desgraça e a desgraça dela, obriguem 
essa pobre rapariga a casar-se com um homem que 
aborrece ? |! 


ÁBOIM 


Sim, compreendo... Mas, com franqueza, não me 
parece que a violência seja muito grande. | 


FERNANDO 


Enganas-te! A Aurora não se lastima, porque é 
orgulhosa; mas vive dentro de uma rêde de intrigas, 
embustes, ameaças... Exploram a todo o instante a 
sua inexperiência juvenil, a sua bondade, até os seus 
sentimentos... Evidentemente, não a maltratam; mas 
é com sorrisos, mimos, deferências, que torcem a sua 
vontade, que a não deixam respirar, pensar, amar... 
Ah, não! Preciso de arrancá-la a êsse tormento ! O que 
planeei executar-se-há. E há-de sêr hoje! Se não-qui- 
seres auxiliar-me, paciência; buscarei... 


É 
| 
| 
| 
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ÁBOIM 
Não digas sandices! O prometido será cumprido. 
Tens-me ao teu dispôr, sem condições. E” inútil discu- 
tirmos. | 
FERNANDO 
Perdôa; não quis ofender-te. 


ÁBoiM 
A sege lá está no local que indicaste. .. Não há 


“nenhuma alteração no que combinamos ? 


FERNANDO 


Não. Quando toda essa gente debandar, ao encon- 
tro da boiada, mandas embora o boleeiro e tomas o lu- 
gar dêle... 


ÁBOIM 
Bem! E não saio com a sege da azinhaga antes de 
tu apareceres. .. E' isto, não?... 
FERNANDO 


Exactamente. Depois, quando eu entrar com a Au- 
rora na sege, não esperas mais nada, não atendes mais 
nada: bates a todo o galope, sem olhar para trás! 


ABOIM, sorrindo : 


Isso é da praxe, em todos os raptos. (Um silêncio.) 
— O padre está prevenido, para vos casar ? 


FERNANDO 
Está. À 
ÁBOIM 
E não faltará, com medo às sanções da lei 2 


FERNANDO 


Não falta, tenho a certeza. E' um amigo velho e 
firme. 


Durante as últimas réplicas, entrou um numeroso grupo de popu- 
lares, que se conserva afastado, bebendo e discutindo com calor. Dês- 
8e grupo, tendo emborcado prêviamente um copo de aguardente, sai o: 
Charroco, que avança para Fernando, acompanhado de todos os outros.. 
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a 
SCENA IX: 
Os mesmos, Charroco é populares 
CHAaRrROCO, q Fernando, vencendo com esfôrço 0 emm 
baraço: 


O senhor Fernandinho dá licença?...— Pois é as- 
sim mesmo... Cá a rapaziada juntou-se toda, para dar 


uma estafa mestra aos salcios do lavrador Gorjão, que . 


estão emboscados ali pelas Moiras, com propósito de 
espantar e aleijar o gado destinado à corrida de ama- 
nhã.. 
FERNANDO 
Isso é bem pensado! Mas então não vos demoreis, 
porque os bois não devem estar longe. 


Uma voz 
Ainda não chegaram ao Senhor-Roubado ! 
CHARROCO 
E” que, como diz o outro, toda a tropa precisa de 
capitão... — Ele é certo que o mandar é bonito, e não 
falta quem queira dar ordens... Mas, quando o co- 
mandante é fraco, os soldados são de sebo... E final- 


mente, como se faz mistér de um chefe sem medo a 
nada, um dos tais que os cristãos e os bichos conhecem 
pelo cheiro, e que diga cá à gente, na hora do perigo: 
— <«KE' p'ra ali, rapazes!», nós queríamos que o nosso 
capitão fôsse o senhor Fernandinho ! 

FERNANDO 


Eu?! Obrigado pela vossa confiança, rapazes! 


CHARROCO 


Então, está entendido? Aceita! (Erguendo o bar- 
rete, com entusiasmo :) — Viva a rapaziada de Lisbôa!... 
(Os outros correspondem, com alarido.) 


FERNANDO 
Não! Não! Infelizmente, não posso aceitar! 


CHARROCO 


Oh senhor Fernandinho!... Então assim deixa a 
gente sem. ..? 


( 


O MARQUÊS DE CGARRICHE 59 


FERNANDO, atalhando : 


E' porque não posso, acreditai! Não posso demo- 
rar-me aqui! Quando os toiros cá chegarem, já eu es- 
tarei longe. (Murmúrio de descontentamento) À minha 
pena é ainda maior que a vossa, juro-vos! 


CHARROCO 


Veja lá, senhor Fernandinho... Talvez seja possí- 
vel arranjar a... 


FERNANDO 


Não é, não! Mas vós encontrareis facilmente quem 
vos dirija melhor do que eu... O senhor Conde de Vi- 
mioso não deve estar longe... 


Uma voz 


Está alí, debaixo do arvoredo, com a Severa, a can- 
tar o fado! 


FERNANDO 
Pois ide lá pedir-lhe... Pode sêr que êle vos atenda, 


CHARROCO, lamuriando :; 
Mas, senhor Fernandinho, nós... 


Vozes dos populares: 


— Vamos falar ao Conde! — Esse vai, com certeza ! — 
Pois eu digo que não! — Vamos vêr quem acerta! 


- Saem, arrastando a custo o Charroco. Na scena, além de Fer- 
nando, fica sômente João de Aboim. 


FERNANDO, q Aboim: 


-. E agora, meu amigo, tem paciência: vai para o teu 
pósto. E' necessário apressar 0... o que tem de su- 
ceder ! 

ÁBOIM 


Em cinco minutos estarei pronto. Poderás levar en- 
tão a pombinha. (Sat.) | 
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SCENA X 


Fernando e Aurgra 


Fernando avizinha-se da casa, com o intuito evidente de procurar 
Aurora. Enquanto hesita em entrar por uma das portas, ela aparece 
na outra. 


AURORA 
Partiram todos? 
FERNANDO 


Ah! Já ia procurar-te! — Sim, estamos sós, por al- 
guns momentos... Não serão muitos; por isso, é pre- 
ciso aproveitá-los. 


AURORA 


Que aconteceu? Alguma coisa grave?... Parecçces 
tão inquieto... 


FERNANDO 
Escuta, Aurora... Eu decidi fazer-te uma propos- 
ta, que talvez se te afigure um pouco estranha... Mas 


deves aceitá-la, porque é a única que pode resolver a 
nosso favor a delicada situação em que nos achamos. 


AURORA 
Que é? 


FERNANDO 


Espero que tu, se me tens amor, não levantarás ne- 
nhum estôrvo... 


AURORA, doridamente: 
Nós não podemos falar de amor, Fernando... Já. 
to disse. Sou noiva de outro! 
FERNANDO 


Mas hás-de deixar de o sêr! Para isso, justamente, 
é que eu aqui estou! Quero libertar-te, e de tal modo 
que te não pareça um crime o meu amor! 
AURORA, tristemente: 


Deliras, meu pobre Fernando ! 
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FERNANDO 
— Não! Tenho ali, fóra, uma sege guiada pelo me- 
lhor dos meus amigos... 


AURORA, sufocada, recuando : 
Quê?l... 
FERNANDO, continuando, com veemência febril: 


Na capela da minha quinta de Vila-Franca espera- 
nos um qnd que jurou casar-nos, sem condições, logo 


que lá cheguemos... 
ÁURORA 
Mas então é verdade?... Tu pensas realmente 
em...? 
FERNANDO 


E” preciso que me acompanhes, Aurora! 


AURORA 


- Mas tu enlouqueceste! Queres que eu fuja conti- 
go?... Eu?! 
FERNANDO 


“Aurora, faze-me o que te peço! Bem sabes que te 
amo, que não posso viver sem ti! 


AURORA 
Oh meu Deus!... 


FERNANDO 


Teu pai, di agora me repele injustamente, não 
deixou talvez de sêr meu amigo. Achando-se em pre- 
sença de factos irreparáveis, gerdoará, concordará. — Eº 
a nossa felicidade, Aurora!... 


AURORA 
Não! Não! Não pode sêr! 


FERNANDO 


Não fales assim! A tua recusa é quási uma trai- 
ção! Não vai muito longe o dia em que tu me juraste 
que serias minha, de mais ninguém!.., 


AURORA 


Sim, mas... Alguma coisa se passou depois... 
Não posso, Fernando! (Crê que não posso, nem devo.. 
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Tem dó de mim!... Deus sabe quanto desejaria sêr | 
tua, mas... (Como se a invadisse o terror religioso do | 
desejo que acaba de exprimir:) — Meu Deus, que estou | 
dizendo !... Deixa-me, Fernando! Deixa-me, peço-to ! | 


FERNANDO 


Não! Não deixarei! Tenho obrigação de te defen- | 


der, de arrancar a tua vontade da escravidão que a opri- 
me! Eu sei que me amas, Aurora! Sei! Não posso 


ignorar ! Não posso duvidar! Sei! E sei também que, | 


se me repeles ou tentas repelir-me, o fazes intimidada. 
por ameaças, promessas, intrigas, enganos!... Entre 
nós há uma sombra, um segrêdo que... 


AURORA 
Não! Não! Nenhum segrêdo ! 


FERNANDO 
Não negues! Eu sinto que me ocultas qualquer 


coisa. Abusaram da tua boa-fé, com certeza! Fizeram- | 


te crêr talvez que eu era indigno de ti... 


Evaristo entra pelo fundo e fica observando o grupo com curiosi- 
dade maligna, sempre a distância, sem que Aurora ou Fernando se aper- 
cebam da sua presença. 


AURORA 
Não! Não! 
FERNANDO 


Mas como sei que tudo isso é falso, como sinto que 
te mereço e como estou certo de que te estás sacrifican- 
do por uma ideia errada ou um sentimento engana-: 
dor, não aceito a tua recusa! Uso dos direitos que: 
me déste. 


AURORA, retraindo-se outra vez, amedrontada : 
Como?... Direitos?... 


FerNANDO, dementado: 
Sim; se não quiseres acompanhar-me de livre von- 
tade, levar-te-hei à fôrça! 


ÁURORA 
' Fernando, enlouqueceste? ! 
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FERNANDO 


Não! Vem! E' forçoso que venhas! (Toma-a com 
violência nos braços. Aurora debate-se. Evaristo, a sor- 
rir, bamboleando-se, desce.) 


AURORA 
" Fernando! Fernando! Vê o que fazes! Isso é que 
é indigno de ti! Não me obrigues a dizer-te... a dizer- 
te uma coisa horrível! 


FERNANDO 
Não há coisas horríveis... Mentiras! E” por isso 
que quero levar-te, libertar-te. .. Vem! (Esforça-se 


por conduzí-la para o fundo.) 


EM R / E 
SCENA XI 
Os mesmos e Evaristo 
EvARISTO, com um sorriso provocador, arremedan- 


do a atitude e repetindo as palavras com que Fernando 
o censurou na scena XI do 1.º acto: 


Porque está maltratando essa senhora ?... 


Aturdido pela surprêsa, Fernando liberta Aurora — que, após um 


'" instante de indecisão, sai pela esquerda, sufocada por uma súbita cri- 


| se de lágrimas. 


FERNANDO, crescendo para Evaristo : 
Que te importa, a ti, o que eu faço, bandido? 


EVARISTO, recuando, mas sempre com atitude combeteira: 


Então o fidalgo é que faz a bandidice, e eu é que 
sou o hbandido?... Tinha que vêr, se um homem Já 
não pode defender a honra da sua própria irmã! 


FERNANDO 


: que dizes tu, patife?!... Ofendera honra dela 2... 
ERRISse 


EvaRISTO, chocarreando sempre: 


- Não! Fuieu, talvez!... Pelo visto, o fidalgo que- 
ria levar a rapariga à fôrça, sabe Deus para onde, só 


64 SEGUNDO ACTO 


com a ideia de lhe melhorar os créditos... Bonito 
jôgo, sim senhor! Dessas áfricas também a gente faz, 
cá na ralé, e até hoje ninguém nos deu em prémio ne- 
nhuma comenda. 


FERNANDO 


Cala-te! Não me faças exasperar! Se essa senhora 
me tivesse seguido, seria minha mulher, à face da Igre- 
ja, dentro de algumas horas. 


EvARISTO 
Olha o milagre!... Quando a carga é de oiro, faz- 
Se mistér prender bem a cavalgadura | 
FERNANDO 
Patife!... Que ousas insinuar?! 
EvARISTO 


Nada, meu fidalgo! O que sei é que o sr. Fernan- 
dinho acha a minha irmã tanto a seu so ôsto, tão papa- 
fina, desde que o Marquês de Carriche a perfilhou, 
que... 


FERNANDO 
Já gostava dela muito tempo antes! ao mãi bem 
o sabe, 
EvaRIsTO 
Pois gostar, gostaria. .. Mas não falava em casar. 
O nascimento, a riqueza, são coisas que fazem branco 
o que é preto. Olhe, se o Marquês me tivesse perfilha- 


do também a mim, ninguém me Chapa bandido, 
nem outros nomes feios. 


FERNANDO 


Como poderia o Marquês perfilhar-te, se tu não és 
filho dêle? | 


EvARISTO 


Pois sim; vá dizendo! Sou tão filho dêle como a 


Aurora e outros. Não faltam bastardos ao velhote. 


FERNANDO 
Isso é mentira! Se o Marquês tivesse outros filhos, 


e filhos varões, porque razão teria preferido a Aurora? ; 


+ fi 
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EvARISTO 


Lá tanto não sei. Mas que eu sou filho dêle e que 
há outros, até lá na alta, que são meus irmãos verda- 
deiríssimos, ninguém o pode negar. 


FERNANDO 
Cala-te lá, embusteiro ! 


EvARISTO 


“Isso, chame-me embusteiro! Mas eu sei muitas coi- 
“sas certas, aqui onde me vê!... 


é FERNANDO 
Que podes tu saber?... 


EvARISTO 


Muitas coisas! Olhe, sei, por exemplo, que houve 
uma madama toda fedúncia, dessas tais que teem corôa, | 
e lá muito do seu conhecimento, segundo me disseram, 
que até foi abandonada pelo senhor seu marido, só por- 
que o Marquês de Carriche lhe aumentou a família. 


Q a FERNANDO 
uvêtl... 


EvARISTO 


Sim, senhor! Assim mesmo como lho estou con- 
tando. É, se não acredita, até lhe posso dizer o nome 
da tal madama. Foi a senhora Condessa de Ribalonga! 


FERNANDO, agarrando Evaristo, com ímpeto agres- 
siwo: 


Que dizes tu, demónio?! 


EvARISTO 
Eh lá, meu fidalgo, isto não vai a romper a farpe- 
la!... Os segrêdos são para se dizerem às pessoas de 
bem... 
FERNANDO 


Tu sabes quem eu sou? 


EvARISTO 


Ora essa!... Então não havia de saber?! — O se- 
nhor Fernando Coutinho ! 
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FERNANDO 
Mas a minha família...? 


EvARISTO 


Família?... Lá isso é que eu não sabia: que ti- 
nha família. Então o fidalgo não é solteiro?... Mau! 
Maul... 

FERNANDO 


Não me compreendes... (Com esfôrço:) — À quem 
ouviste tu essa infâmia? 


EvARISTO 
A respeito da tal Condessa?... Foi a um antigo 
lacaio do Conde, o Macareno, que deu em piteireiro. 
FERNANDO 
Ah!... E... que te contou êle? 
EvARISTO 
Já vai acreditando, hein?... Foi uma coisa pas- 
suada hã muitos anos. O Marquês e a Condessa eram | 
primos... Muita amizade, muita festa, e tal sim se- 
nhores... Mas um belo dia o Conde, que julgava ter 


dois filhos, soube que só avezava um, porque o mais 
novo fôra arranjado em segrêdo pela Condessa e pelo 
primo Marquês... Não sei se houve sarrabulho; mas 
o que é certo é que o Conde se miscou para a estranja 
com o filho mais velho e deixou a Condessa sózinha | 
com o outro... 


FERNANDO, febril: 
Impossível! Impossível !... Ésse homem contou-te 
isso, em verdade?... 
EvARISTO 
Assim mesmo, só com outro palavriado. 


FERNANDO 
Mentiu, com certeza, o vilão! 


EvARISTO 


Isso é que não! O Macareno só mente quando não 
está borracho. Com um grãozinho na asa, é verdadeiro 
como o Santo-Padre! E até disse mais: que-o Conde 
de Ribalonga, quando morreu, deserdou o tal filho do 
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enxêrto de Carriche. Lá tanto não sei, porque nunca 
conheci ninguém dessa gente. (Fernando, aniquilado, 
não responde.) — O fidalgo ficou assarapantado com a 
novidade!... Bem dizia a mana Aurora!... 


FERNANDO, sobressaltado : 
A Aurora sabe essa história ? ! 


EvARISTO 


Pois sabe! Mas pediu-me que lhe não dissesse 
nada... 


FERNANDO 
Ah, sim!... (A si mesmo:) — Tudo se explica! A 
oposição do Marquês, a recusa de Aurora... Mas en- 
tão é verdade!... Pobre dela! Pobre de mim!... 
EVARISTO 
O fidalgo, agora, não me comprometa... Eu só 


quebrei o segrêdo para lhe provar que o Marquês foi 
um filheiro de mil diabos... 


FERNANDO, alheado : 
Sim, sim... 
EvaRISTO, continuando : 
— .«. E que eu, afinal, por direitas contas, também 
sou do barro dos cartolas da alta ! 


Vendo que Fernando, sucumbido, o não atende, Evaristo embru- 
lha e acende um cigarro; depois, premindo-o ao canto da bôca, fran- 
zida num sorriso de compaixão irónica, sacode os ombros com des- 
prêzo e sai pelo fundo, bamboleando-se. Durante um momento, Fer- 
nando fica só, em silêncio, abatido pela dôr. Por fim, João de Aboim 
irrompe do fundo, com capote e chapéu de boleeiro, chicote, etc. 


SCENA XII 


Fernando e João de Aboim 


ABoim, entrando, inquieto : 
Então?... Que fazes aí?! 
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FERNANDO, atordoado, como quem desperta de um 
pesadelo : | 


Que é?... Que me queres?... 
ÁBoIM 
O boleeiro já lá vai há quasi meia hora. Estava far- 
to de esperar... Vim vêr o que havia. 
FERNANDO | 
Ah!... (Após um instante:) — O que há, meu caro 


João, é que ficou sem efeito tudo que havíamos com- 
binado. 
ABoIM 


Ela não quis seguir-te ? 


FERNANDO 
Não. 
ÁBOIM 
Sempre o receei. 


FERNANDO, com sobressalto : 
Porquê 2 
ÁBOIM 

Porque — deixa-me sêr franco! — a tua Aurora é 
uma rapariga decidida, capaz de fazer e dizer as coisas 
mais ousadas, mas cara a cara, sem disfarces, sem 
subterfúgios. Em suma, julgo-a com a coragem sufi- 
ciente para saír pelo teu braço, ao meio-dia, do palácio 
do pai, mas absolutamente incapaz de fugir como uma 
criminosa, de surprêsa, pela noite... — O orgulho cas- 
tiço do pai nos pratos limpos da mãi...— Aí tens o 
que eu penso ! 

FERNANDO 


Só isso te faz crêr que...? 


ÁBOIM 
Que mais havia de sêr? 


FERNANDO, após uma breve hesitação: 


João, é necessário que me faças uma promessa... 
Mais: um juramento. E's tu o meu melhor, quási o meu 
único amigo... Preciso que me respondas com inteira: 


O MARQUÊS DE CARRICHE 69 


aaa are et e eme meme 


verdade ao que te vou perguntar, sem atentares na dôr 
que as tuas palavras possam causar-me. Prometes?... 
Juras?... 


ÁBOIM 
Absolutamente ! Que sucedeu? Fala! 


FERNANDO, baixando «a voz: 


Ouviste algum dia falar de... de qualquer ami- 
zade suspeita... entre o Marquês de Carriche e... e 
minha máãi? 

ABOIM 

Mas... 

FERNANDO 


Prometeste ! Juraste! 


ABoIM 
E' certo que ouvi, há muito: tempo já, uns certos 
zum-zuns, mas... 
| FERNANDO 


E que eu, o mais novo dos Ribalongas, não era fi- 
lho do Conde, mas sim do. ..? 


ÁBOIM 

Não concluas! Isso é absurdo ! — Não posso negar 
que houve quem explicasse dessa maneira o procedi- 
mento de teu pai; mas ninguém de bôa-fé acreditou 
jamais. 
FERNANDO 
Acredita ela ! 

ÁBOIM 


Quem? A Aurora?... 


FERNANDO 

Sim. Julga-se minha irmã. E eu—ai de mim! — 
surpreendido por essa atroz revelação, em tudo vejo 
provas. Sim, meu pai fugin de minha mãi e de mim! 
Sim, meu pai deserdou-me tanto quanto pôde! E agora 
| o Marquês, que sempre me estimou e protegeu, opõe-se 
' tenazmente, inexplicâveimente, ao meu casamento com 
"Sua filha !...-— Que devo crêr2... 
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ÁBOIM 


Que estás sonhando ! Acaso eu, sabendo o que sei, 
consentiria em auxiliar os teus amores com a Aurora, 
se não estivesse convencido da falsidade de todos êsses 
boatos?2... 


FERNANDO 


Tu, talvez! Mas quem me convencerá a mim?... 
— Oh, a certeza !... Dava metade da minha vida pela 
certeza ! 


ÁBOIM 
Modera-te! Vem gente! 


SCENA XIII 


Os mesmos, clientes de ambos os sexos, Micaela, 
Charroco, Pevides, Capistrano e um rapaz 


Depois de um mais vivo rumor de vozes, carruagens, cavalgadas, 
etc., entram sucessivamente alegres grupos de homens e mulheres. O 
chapéu de abas largas e a jaqueta de alamares predominam no traje 
dos homens. As mulheres, muito irrequietas, arremedam o figurino 
sevilhano: chailes vistosos, mantilhas e grandes pentes na cabeça. 
Capistrano e outros moços da Horta servem à pressa refrescos, vi- 
nhos, licores. Micaela auxilia por vezes o serviço, muito festejada 
por toda a clientela. Alguns dos recém-chegados saúdam Fernando e 
Aboim.. Quadro de grande movimento e animação. 


Vozes 


Eh, rapaz, uma limonada bem fresca! — Quantos 
são os toiros? —Seis! Mas são uns toirões! — Ah! 
Ah! Toirões!... Os toirões não teem chifres! — Oh 
Capistrano! Então êsse codório vem ou não vem?... 
— E o meu vinho? já o pedi há mais de uma hora ! — 
A malta do Gorjão onde está alapada ? — Dizem que no 
Casal do Duque! — Não, senhor! E” nas Moiras. — À 
tapona parece que vai sêr rija! — Uma batalha!... 


Um RAPAZ, entrando a correr, seguido de perto pelo 
Charroco e outros populares : 


Senhor Morgado!... Onde está o senhor Morgado 
Cabral?... (Dirigindo-se a um dos clientes abancados 
« beber :) — Os toiros já chegaram ao Lumiar ! 
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Vozes, alvoroçadas : 


Já estão no Lumiar! — Depressa! — Vieram mais 
cedo ! — Aquilo é manobra dos de Carriche |! — Será! 
Será ! — Que pena, se não há sarrabulho!... 


Todos- esgotam os copos à pressa, e vão saindo. De novo se 
acentua, fóra, o rumor das vozes, dos carros, dos cavalos que partem. 


CHAaRrRroco, rodeado de vários homens, dirigindo-se 


“a Fernando: 


Então, senhor Fernandinho?... Já que aqui está, 


“não se resolve a vir com a gente?... O senhor Conde 


de Vimioso meteu-se ali, debaixo de um azinheiro, com 
a Severa e mais o Sousa do Casacão, a cantar o fado, e 
não há quem o arranque de lá. 


PevIDES 


E é que se não nos apressamos, não chegaremos a 
tempo de valer à boiada! 


Vozes 
“Venha! Venha com a gentel!... 


FERNANDO 


Pois seja assim, rapazes! Dou o dito por não dito! 
E, se o perigo fôr de morte, tanto melhor! 


Vozes 
Viva! — Isso é que é falar! — P'ra frente! — E já! 
Asolm, àparte, « Fernando, que bebeu de um trago 
um copo que lhe ofereceram : 
Tu estás pensando em fazer uma nova loucura ! 


FERNANDO 
Não! Deixa-me! Preciso de me atordoar. 


CHarroco, aparte, ao Pevides e ao Chamborgas : 
A coisa está bem figurada! Agora, ôlho fino, mão 
certeira e perna lesta, hein? 
PeviIDES, sacudindo os ombros: 
Não seques a língua, camarada! A gente sabe... 
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CHAMBORGAS 
Unhas e pernas não faltam! 


Saem todos, com Fernando. João de Aboim sai também. Na sce- 
na ficam sômente os criados da Horia e Micaela. 


SCENA XIV 


Micaela, Capistrano, Sousa do Casacão, 
depois Gonçalo 


CAPISTRANO, à Micaela, que regressa da porta do 
fundo, onde esteve assistindo à debandada : 


Afinal os do bando de Carriche sempre convence- 
ram o senhor Fernandinho. 


MICAELA 


Sim, convenceram. — Mas que gente tão ordinária o 
senhor Marquês arranjou !... 


CAPISTRANO 


Julgo que não foi o senhor Marquês... Foi o se- 
nhor D. Gonçalo, o sobrinho. Inda há pouco o vi lá 
fóra, a dar e a ter com o Charroco e o senhor Evaristo. 


MICAELA 


Queira Deus que a função acabe sem desgraças! 
(Vendo um homem que acaba de entrar pelo fundo, com 
uma guitarra na mão:) — Quem é aquele? 


CAPISTRANO 
Então não o conhece? E' o Sousa do Casacão. 


MICAELA 
E' verdade! 


SOUSA, adiantando-se : 
Boa noite, senhora Micaela! 


MICAELA 


Guarde-o Deus, senhor Sousa! — Então vem tão tar- 
de%... Olhe que a boiada deve estar a chegar! 
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SOUSA 


Bem sei. Eu já estou ali, fóra, há muito tempo. Vim 
com o senhor Conde de Vimioso. | 


MICAELA 


Ah! Ficaram-se por aí a cantar à guitarra, como é 
costume. ..? 


SOUSA 
Isso mesmo. Ora o senhor Conde precisa de mo- 
lhar a garganta... Mas, como trouxe a Severa, e ela 


está hoje mais vinagre do que azeite, não a quere dei- 
xar entrar aqui, com receio de que o demónio da rapa- 


| riga arme alguma toirada de curiosos... 


MICAELA 
Seria mais uma para a conta. 


SOUSA 
Sim; mas o senhor Conde soube que a senhora Mi- 
caela tinha cá a menina de Carriche... E por isso... 
MICAELA 


Ah! Fico muito agradecida ao senhor Conde! E” 


"um fidalgo às direitas, sempre o disse! 


SOUSA 


Isso é! Quando respeita, respeita! Mas também 
quando não respeita, nem todas as pessõas da Santíssi- 
ma Trindade teem mão nêle! 


| MICAELA 
Tal qual! Então o senhor Conde...? 


SOUSA 
O senhor Conde queria que a senhora Micaela lhe 


"mandasse uma garrafinha do fino e também alguns do- 


ces para amansar a rapariga. (Vendo Gonçalo, que en- 


“tretanto apareceu e se aproximou :) — Oh, senhor D. Gon- 


calo! Que maravilha, vê-lo numa espera de toiros!... 


GONÇALO 
Tem razão, Sousa. Estas coisas não são para mim, 


' Mas hoje, como o gado pertence ao meu tio Carriche... 
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SOUSA 
Ah, foi o amor de família !... Um sentimento mui- 
to louvável, até quando se trata de toiros... (A Mi- 
caela:) — Então a senhora não demore a encomendi- 
nha... 


MIGAELA 


Vou já mandar tudo, senhor Sousa! (Sousa, com . 


muitos cumprimentos, afasta-se e sai pelo fundo.) 


| 
SCENA XV 
Gonçalo e Micaela 
GONÇALO 
Micaela, tenha paciência... E' necessário que con- 
vença a Aurora a retirar-se antes que cheguem os toiros. 
MIcAELA 
Antes?! 
GONÇALO 
Sim. A tresmalhação é certa, esperam-se grandes 
desordens... Enfim, isto não são espectáculos para, 
meninas. 
MicAELA 


Mas que perigo pode correr a Aurora, estando ela 
numa janela da minha casa e na companhia da senhora 
D. Guiomar ? | 


GONÇALO 


Não é por isso. Você não viu que o Fernando Cou- 
tinho se meteu no barulho?... Imagine que lhe acon- 
tece algum contratempo... Pode muito bem sêr — por- 
que, segundo consta, o Gorjão arranjou uma malta de 
campinos capazes de tudo. 


MICAELA 
O senhor Fernandinho também não é pêco! 


GONÇALO 


Pois por isso mesmo! Não tem mêdo, mete-se aos 
perigos... Nada mais fácil do que apanhar alguma es- 
mola que o leve desta para melhor ! 
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MICAELA 
Longe vá o agoiro!... 


GONÇALO 
Isto é modo de falar. Ora agora figure na sua ideia 
o que a Aurora faria, se uma coisa dessas aconteces- 
'se!... Teríamos escândalo, com certeza ! 


| MICAELA 
| | Que poderia a pobre pequena fazer?... 
| 
| 
| 


GONÇALO 
| Eu sei lá!... Ela não se embaraça com as conve- 
niências, e você bem o sabe. E' pão pão, queijo queijo! 
Ora, se houver uma desgraça, não quero que a minha 
noiva faça prantos de viúva por outro homem, deante 
“de toda a gente! 
MICAELA 
O melhor é o senhor D. Gonçalo entender-se com ela. 


GONÇALO 
E' que... 
MICAELA 


Espere um instantinho. Vou chamá-la. (Sai pela 
esquerda.) 


SOENA XVI 
Gonçalo e Aurora 


Gonçalo fica um momento só, agitando-se em movimentos e ges- 
tos que denunciam a sua Rn iataçãO. De fóra vem o som da guitarra 
«do Conde de Vimioso, tocando um fado triste. Por fim, Aurora entra. 


AURORA 
Que quere? Diga depressa! — Agora, que está pas- 
sando tanta gente, é que o primo se lembrou de me 
chamar ! 
GONÇALO 


Sua mãi não lhe disse?... Convém que nos reti- 
remos antes que os toiros cheguem. 
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AURORA 


Não vou! Tenho autorização de meu pai para ficar 
até o fim. 
GONÇALO 


Sabe que se esperam desordens ? 


AURORA 
As desordens não chegarão onde eu estou. 


GONÇALO 
Mas imagine que há tiros, pedradas. . .? 


AURORA 
Nós nos acautelaremos. 


GONÇALO 
Tenha juízo, prima ! Olhe que não é prudente, nem 
decente, andar uma senhora da sua qualidade envolvi- 
da em tais aventuras. Fala-se de pancadaria rija, uma 
verdadeira batalha... Até há quem anuncie mortes! 


AURORA 


Ai de nós, se acontecessem todos os horrores que 
se anunciam!... 


GONÇALO 
Eu vou chamar a sege. 


AURORA 
Pois chame, e vá só; eu não vou. 


GONÇALO, irritado : 
Irá à fôrça ! 
AURORA 


Não diga disparates! Se a tal desordem lhe causa 
tamanho susto, eu peço a minha mãi que o esconda 
na adega. 


GONÇALO 


- Lá vem o remoque do costume! — Já lhe disse que | 
e somente por sua causa que eu julgo necessário... 


AURORA 


- Está entendido! Mas como eu, pela minha parte, 
não julgo necessário, nem útil, nem divertido abalar 
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ara casa entre o primo e a tia Guiomar, como um de- 
unto entre duas tochas, podemos pôr ponto na conver- 
sa. (Rumor ainda distante de vozes que se aproximam.) 
— De resto... — Ouve?2...— Já não haveria tempo. 
(Dirige-se, ligeira, para a esquerda.) 


GONÇALO 
Já serão êles?!... Escute, Aurora... Ao menos, 


não saia de casa, haja o que houver !: 


Aurora, prestes a saír pela esquerda, detém-se de súbito, quando 
vê Evaristo entrar precipitadamente pelo fundo e, com igual presteza, 


fechar a porta. Ao mesmo tempo, o tumulto cresce, fóra. Tropeada de 


cavalos e peões, gritos, etc. 


SCENA XVII 


Os mesmos e Evaristo 


GoNçALO, à Evaristo: 


Que aconteceu? 
EvARISTO 


Já aí vem tudo, de cambulhada! Não os ouve?... 
O fim do mundo! (Baixando a voz:) — À coisa correu 


“de feição. O melro apanhou tamanha bordoada na pi- 


nha, que nem sei como lhe não saltaram logo para fóra 
todos os pinhões do juízo! (Gonçalo, acotovelando-o 
com impaciência, tenta impôr-lhe silêncio. Aurora obser- 
va-os de longe, com inquieta desconfiança.) 


GONÇALO, q Aurora: 


Está vendo que a não enganei, prima! Uma desor- 
dem terrível! Agora, quando poderemos nós saír de 
aqui?... 

EvVARISTO 

Sim, isso há-de levar seu tempo! 


Vozes, fóra, em meio de um confuso tropel de per- 
seguição : 
Cerca aí! — Meteu para a direita! — Arreda ! Arre- 
ag ! di tu lá, Zanago! — Chama a gente! — Por aí! 
or aí 
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ea a 


GONÇALO 
Parece que o gado está todo tresmalhado. 


EvaRISTO 


Pode bem sêr! Os saloios do Gorjão eram decidi- 
dos. Se os deixassem à vontade, não ia um toiro intei- 
ro para a praça! 


Aurora, que entretanto se aproximou da porta do fando, entrea- 
bre-a, para vêr o que se passa fóra. 


GoNçALO, amedrontado : 
Que faz, prima? 
EvaRISTO 


Olha que os gajos, se pilham a porta aberta, enfiam 
por aí dentro, e levam tudo com seiscentos diabos! 


AURORA 
Não tenham mêdo! A porta está quási fechada. 


EvVARISTO 


A gente não tem mêdo... A mãi Micaela é que 
não há-de gostar que lhe façam alguma toirada cá na 
horta! 


Novo tropel de gado. Chocalhos. 


GONÇALO, espreitando por detrás de Aurora: 
Que éisto?! —Olhem!... Os toiros vão ali, muito 
sossegados ! 
EvARISTO, que espreita, também: 
E' verdade! Se calhar, só espantaram algum ca- 


bresto. 
GONÇALO 


Mas, então, que histórias me contaste tu2... Es- 
tou a vêr que nem sequer houve desordem. 


EvaRISTO 
Lá isso houve! Vi-a eu, com êstes olhos bem aber- 
tos! Castanha de criar bicho, ali às Moiras! O que 
pode sêr é que os do Gorjão levassem na cuia. 


Após o tropel do gado, ouve-se de novo o rodar de carruagens, o 
som das guiseiras, eto. — e, de súbito, com um grosso marulho de vo- 
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zes, a porta do fundo abre-se violentamente, fazendo recuar, assusta- 
dos, Aurora, Gonçalo e Evaristo. Uma chusma de populares entra,. 
trazendo nos braços um homem ferido. Eº Fernando. 


SCENA XVIII 


Os mesmos, Fernando, Micaela, Populares 


MIicaELA, que entrou alarmada; correndo para os 
recém-chegados: 


Oh, o senhor Fernandinho!... Em que estado o 
puseram!... 


Aurora, que tinha ficado distante, à direita, procura abrir cami- 
nho através da turba, apenas ouve êste brado de Micaela. 
GONÇALO, detendo-a : 
Tenha cuidado, prima! Não faça escândalo. Lem- 
bre-se de que é minha noiva! 
| AURORA 
Deixe-me! 


EvARISTO, barrando também o caminho a Aurora: 
Cá o fidalgo tem razão. .. Não é bonito... 


AURORA, exasperada : 


Ou vocês me largam, ou eu grito de aqui, para to- 
dos ouvirem, quem foi que o quís matar! (Quidais que 
não vi há pouco os vossos sinais, OS vossos olhares, o 
vosso susto ?...-—Cobardes! Largai-me já! 


EvaRISTO, chocarreando, contrafeito : 


O caminho está livre, princesa! (Em voz baixa, car-- 
regada de ameaças:) — Mas cautelinha com a língua, 
que o mano já tem dentes e sabe morder! 


Entretanto, Micaela socorreu Fernando — que, sentado numa ca- 
deira, com a cabeça ligada, se mostra animado e confiante. 

Aurora, desorientada, corre afinal para Fernando e, sem atentar” 
no espanto dos assistentes, lança-se-lhe nos braços, sufocada por um: 
chôro nervoso, 
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a aeee meia eim 


FERNANDO | 

Oh, Aurora!... Não te aflijas! Não há perigo! 

Um ferimento sem gravidade, crê... 

ÁURORA | 

Mas tu estás horrivelmente pálido. .. Sem fôrças... 
FERNANDO 

Não tanto como te parece... Estou apenas ator- 


doado. Perdi algum sangue... E' natural... 


MICAELA 


Um médico é que é preciso! Eu não estou sosse- 
gada! 


Vozes 


O doutor Centazzi andava por aí há pouco! — Eº ver- 
dade! Ele vem sempre às esperas! —Quem? Quem?... 
— O doutor Guilherme! — Deve estar no José dos Cara- 
cóis! — Eu vi-o mas foi no Videira! — Vamos chamá-lo! 


Todos os que trouxeram Fernando saem. Na scena ficam sômente 
alguns grupos afastados, comentando os acontecimentos; Gonçalo, Mi- 
caeia e Evaristo em outro grupo; e, longe de todos, Fernando e Auro- 
ra conversam intimamente. Continua a ouvir-se, fóra, a guitarra do 
Conde de Vimioso. 


GonNçaLO, a Micaela: 


Que lhe disse eu?... Lá estão êles a arrulhar, nas 
minhas bochechas! Vou acabar com aquele escândalo! 


Evaristo, detendo-o: 


Não vá, fidalgo, que fica mal! Olhe que a Aurora 
não é moça que respeite as suas bochechas, lá por elas 
estarem mais perto! 


MICGAELA 
Não vá, não, senhor D. Gonçalo! Aquilo é só ami- 
zade... Conhecem-se há tanto tempo!... 


Evaristo, escutando o fado que se está cantando 
fóra e se ouve num murmúrio: 


Catita, o faduncho! — Quem será? 
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MICAELA 


E' o senhor Conde de Vimioso, que está ali, há 
mais de duas horas, com o Sousa do Casacão e a Se- 
vera. 


GONÇALO, horrorizado : 


A Severa!... A minha noiva a ouvir a Severa, a 
estas horas da noite!... 


FERNANDO, docemente, a Aurora: 


Vês tu?... Bastou a tua presença para me chamar 
à vida. E agora, com as tuas mãos entre as minhas, 
sentindo a piedosa carícia dos teus olhos, afigura-se-me 
que estou ressuscitando, que me libertei de um pesade- 
lo... (Atentando no canto que, sempre a distância, se 
aviva subitamente:) — Escuta... 


Uma voz, fóra, cantando : 


Têm caprichos singulares 
Meus olhos de almas escuras: 
— Se te vêem, são altares, 
Não te vendo, sepulturas! 


FERNANDO, estreitando, com muiór pwixão, as mãos 
“de Aurora: 


Aurora!... 


AURORA, súbito alarmada, retirando as mãos e pro- 
curando afastar-se mais de Fernando: 


Não! Não! Amor, não! Sou noiva de outro, Fer- 
nando! Lembra-te de que não posso pertencer-te, por- 
que nem a mim mesma pertenço ! 


FERNANDO, prendendo-lhe de novo as mãos: 


Minha pobre Aurora !... Eu sei o que temes, o que 
te afasta de mim, o que te enche de lágrimas o coração 
e os olhos!... 


ÁUVRORA 
Sabes?! 


FERNANDO 


Sei. Essa dôr, êsse temor, senti-os eu também, há 
pouco, quando saí dêste mesmo lugar com a esperança 
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de que um desastre pusesse termo à minha vida e ao 
meu pesadelo!... 


AURORA 
Oh, Fernando!... 


GONÇALO, Aparte, aos outros: 


Olhem para aquilo! Qual amizade!... E' uma lua 
de mel em quarto crescente! 


EvARISTO 
Catita! Já vi uma coisa assim, no Teatro do Salitre. 


FERNANDO, à Aurora, continuando : 


Mas agora nada temo, porque uma luz nova me 
reanima. Não! Não acredito que Deus me tivesse pou- 
pado a vida, para prolongar um martírio que não me- 
reço! Não! Não acredito que o meu amor seja um cri- 
me! E” impossível que êste confôrto, êste enlêvo, êste 
bem quási celestial que sinto a teu lado, seja um senti- 
mento monstruoso!... Não vês, não compreendes como 
eu ?,.. Jizel 


AURORA, num gemido: 
Fernando!... 


FERNANDO, febrilmente: 


Dize que sim, Aurora! Dize que tudo é falso, que 
tudo mente, menos a nossa esperança !...— Tu bem 
vês: não podem sêr irmãos dois entes atraídos um para 
o outro por essa fôrça misteriosa, irresistível, que Deus 
criou sômente para aproximar corações de amantes! 
Não! Não! (Sobressaltado, num grito de dôr:) — Auro- 
ra, tu duvidas2]... 


Aurora, muito pálida, acena dêbilmente uma negativa. Mas êsse 
esfôrço euxaure-a. Um súbito desfalecimento quebra o seu corpo. 


FERNANDO 
Micaela! Acuda! Venha! 


Micaela, Gonçalo e Evaristo acorrem. 


ita 
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Uma voz, fóra, cantando: 


Esperança! Oh esperança, 
Tens raízes imortais! 

Pois se quem espera alcança, 
Quem alcança espera mais! 


Quando a voz começa a ouvir-se, Aurora desperta do seu momen- 
tâneo desmaio. Escutando-a então, o seu sorriso nasce de novo, O 
seu olhar brilha com mais suave e desanuviada luz. Fernando toma- 
lhe as mãos, que estreita e beija com fervor. Ela consente, alheada, 
fazendo da realidade um sonho... Entretanto, fóra, teem crescido pou- 
co a pouco os confusos rumores de uma grande multidão que se apro- 
xima. Quando o canto finda, êsses rumores avolumam-se, definem-se. 
São vozes alegres, brados e risos — que, com o tropel da gente, aba- 
fam por fim o som da guitarra. 


MICAELA 


Vem mais gente! Talvez desordeiros... E' melhor 
sairmos de aqui. 
FERNANDO 
Sim, é melhor. 


Aurora, entre Fernando e Micaela, sai pela esquerda. Gonçalo 
hesita um instante e afinal sai também, Evaristo sobe à porta do fundo. 


SCENA XIX 


Marquês de Carriche, Marquês de Niza, João de Aboim, 
Jenny, Micaela, marialvas e populares 


Jenny, o Marquês de Niza e João de Aboim entram pelo fundo à 
frente de diversos marialvas, toireiros amadores, mulheres alegres e 
populares, que rodeiam e aclamam o Marquês de Carriche, Este gru- 
po quási se confunde com outro, menos numeroso, que o segue, no meio 
do qual caminham, agarrados com alguma violência, três homens de 
má catadura, tipos de boieiros das lezírias, que saíram descompostos 
e contundidos da briga que provocaram. 


Vozes dos que entram: 


E Viva o sr. Marquês de Carriche ! — Viva! — Viva a 
| rapaziada de Lisbõa! — Viva! — Abaixo a malta do 
' Gorjão! — Abaixo ! 


MICAELA, que reentrou, alvoroçada; a Niza: 


Mas que é isto, senhor Marquês? !... (Vendo o 
rs rês de Carriche, com um sobressalto de júbilo :) 
— Ohl... 
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Niza, jovialmente : 


Isto, Micaela, é o final da batalha! (Atraindo a si, 
num gesto afectuoso, o Marquês de Carriche: ) — Tive- 
mos a surprêsa de encontrar meu primo Carriche a var- 
rer o campo dos desordeiros a chicote, e trouxémo-lo 
em triunfo, juntamente com três prisioneiros de guerra! 


MARQUÊS, indicando os presos: 
Três dos patifes do Gorjão |! 


MICAELA 


Oh, caça grossa! E que destino lhes vão dar?.... 


Niza, mesmo jôgo: 


Um destino terrível! Foram julgados lá fóra, no 
lugar do crime, e condenados a beber aqui, diante de 
todos, até ao mais alto grau do clássico pifão lusitano... 


ABoIM, concluindo : 
-.. à Saúde do senhor Marquês de Carriche. 


MARQUÊS 
Portanto, Micaela, mande vir, por minha conta, vi- 


nho de castigo para êsses scelerados, e vinho de alegria 
para todos os presentes! 


MICAELA, muito contente: 
Sim, senhor Marquês! Vou já! (Sobe.) 


Niza, detendo-a: 


E, escute... Mande também fechar todas as por- 
tas da sua Horta, porque hoje ninguém sairá de aqui 
em estado de se rir das fraquezas do patriarca Noé! 
(Micaela inclina-se, sempre sorridente, e sai com preste- 
za pela esquerda. Niza dirige-se então à multidão, que 
já manifestou discretamente o seu regozijo :) — Ouviram 
todos?... Está entendido?... 


Grande alarido de aplauso. Vivas. O Marquês de Carriche e o 
de Niza abraçam-se, vitoriados por toda a assistência. Micaela e Ca- 


pistrano entram e servem, durante as falas seguintes, o vinho pedido. 


La 
Rar 
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Niza, dirigindo-se galantemente a Jenny: 


Como está vendo, Jenny, com um pouco de bravu- 
ra, um pouco de generosidade e um pouco de alegria, 
conquista-se facilmente o coração do povo de Lisbôa. 


MARQUÊS 


Somos assim há muito, senhora! Contentamo-nos 
com a glória e uma guitarra para a cantar! 


JENNY 


Estou maravilhada! (4 Micaela, que passa:) — Dê- 
me um copo! 


Niza, com afectuosa ironia: 


Quere também beber pela vitória do Marquês de 
Carriche?2... 


JENNY, respondendo a Niza, mas dirigindo-se osten- 
sivamente à multidão : 


“Não. Quero beber —eu, estrangeira — pelo alegre 
povo de Lisbôa, meu hospedeiro e meu amigo! (Gesto 
de saudação. A multidão corresponde com entusiasmo.) 


MARQUÊS, aos guitarristas perdidos na turba: 


E agora, rapazes, sacudam com alma as cordas des- 
sas guitarras, para que toda a cidade as ouça! 


Entre o vozear geral, que não cessa, ouve-se o som das guitarras 
— e o Marquês de Carriche, com o espírito rejuvenescido por aquela 
festa que o põe de novo em contacto com as alegrias da sua distante 
mocidade, ergue a voz forte para saudar Lisbôa, como uma mulher 
amada com quem tivesse partilhado deliciadamente todos os sonhos da 
sua vida aventurosa. 


MARQUÊS, cantando : 


Lisbôa, senhora nossa, 

O teu poder nunca finda! 
Quanto mais velha, mais moça! 
Quanto mais moça, mais linda! 


Ee O pano, que começou a descer lentamente no princípio do canto, 
cai rápidamente quando êle termina, 


val ERGEIRO mero 


Um salão na Casa de Carriche. Tecto artezoado ; panos de Ar- 
rás nas paredes. Uma porta à direita, outra à esquerda. Ao fundo 
abre-se um arco de pedra, com primorosos ornatos arquitectónicos. 
Através dêste arco, que abrange dois terços da parede e é atravessa- 
do, no alto, por uma barra de ferro onde corre um grôsso reposteiro 
armoriado, avista-se a galeria, também de pedra lavrada, que circun- 
da o pátio interior do palácio, onde nêsse dia se correm toiros. 

Mobiliário rico. Flôres. Ambiente de festa. E” dia. 


SCENA 1 


Tomé, Pacheco e Serafina 


SERAFINA, entrando pela direita com o desembarga- 
dor Pacheco, ambos introduzidos por Tomé: 


Então a função já começou há muito? 


Tomé 
Deve estar a acabar a primeira parte. 


PAcHECO 
— Que pena! Se não nos tivéssemos demorado tanto 
tempo a... | 


SERAFINA, atalhando : 
De quem foi a culpa? 


PAcHECO 


Seria minha, por acaso?! Eu é que sou o respon- 
sável de tu teres rebentado, à última hora, o teu me- 
lhor vestido, por não caberes dentro dêle?2... 


SERAFINA 


Pois quem há-de sêr?! —Eu era uma pobre donze- 
la sem dote, quando tu me elegeste por espôsa... À 


teu lado me acabei de formar, me desenvolvi, me fiz 
mulher... 
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PAcHECO 
Lá isso é verdade! E que mulher!... 


SERAFINA, continuando : 


De ti sômente vieram os regalos, a abundância, a 
vida folgada, que fizeram da rapariguinha delgada e 
frágil, que eu era dantes, a senhora forte, que hoje 
sou... —Ora, se tu não tivesses casado comigo nem 
concorrido para o meu excessivo desenvolvimento fi. 
sico, como poderia eu atingir o volume necessário para 
rebentar hoje o vestido de sarja verde que desejava tra- 
zer à festa ?... 


PAacHECO 
Sim, pensando bem... 


SERAFINA 


Ora agora mete a mão na consciência, e dize lá 
quem foi o culpado da demora! — Diga você também, 
Tomé! 


PAcHECO, resignado : 
- Fui eu! 
7 Tomé 
Não há dúvida: foi o senhor Desembargador! 


SERAFINA 


Já vês! — Mas não te entristeças. Não te quero mal 
por isso; sou generosa, bem sabes. E ainda que eu sin- 
ta devéras o desgôsto de não assistir ao princípio da 
corrida... 


Tons, atalhando : 

Sim, seria de-certo mais agradável que vossas ex- 
celências assistissem. .. Mas, em suma, 0 contratempo 
não foi tão grande como parece. 

PacHECO 

Porquê? 

Tomé 


Porque... — Vossas excelências sabem, provâvel- 
mente, o que deu causa a esta função. ..? 


SERAFINA 
À causa?... 
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Tomé 


Sim... E' que, hã coisa de três semanas, meu amo, 
o senhor Marquês, encontrou-se por acaso com a se- 
nhora Infanta D. Ana de Jesús Maria na Quinta das La- 
ranjeiras, e Sua Alteza disse, deante de quem estava 
presente, que em todas as toiradas a que tinha assisti- 
do, tanto no nosso Portugal como lá fóra, nunca vira 
um cavaleiro que picasse com tamanho garbo, distin- 
ção e perícia como o senhor Marquês... 


SERAFINA 
E olhe que é verdade, Tomé! Eu vi-o há uns 15 
anos, em Sintra... Montado num formoso cavalo, fir- 


me na sela, parecia o senhor D. José de bronze, que 
estã no Terreiro do Paço! 


PacHECO 
Lembro-me muito bem! Até quebraste um leque, 
a aplaudí-lo! 
SERAFINA, COM UM SUSpiro : 


E' verdade ! Nêsse tempo ainda não podia reben- 
tar vestidos ! 


Tomé, continuando : 


Pois, como ia dizendo, a senhora Infanta, depois 
de todos os seus louvores, lamentou que o senhor Mar- 
quês não fôsse dez anos mais moço, para poder ter o . 
gôsto de o vêr toirear ainda uma vez... 


PacHECO 
Ah, percebo!. .. E o Marquês, entusiasmado... 


Tomé 


Sim, o senhor Marquês, que é brioso, disse logo: 
— «Se Vossa Alteza me quiser dar a honra da sua pre- 
sença, prometo organizar uma corrida especial na mi- 
nha Quinta de Carriche, para me despedir definitiva- 
mente do toireio. » 
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SCENA II 


Os mesmos, Charroco e Evaristo 


CHARROCO, aparecendo à esquerda, vestido de moço 
de forcado, mas com a cinta dilacerada e suja de pó: 


Oh senhor Tomé ! (Tomé volta-se, surpreso.) — Que- 
ria que vossemecê me désse uma cinta nova... 


Tomé 
Uma cinta nova?! 


EvaRISTO, que entrou também, com idêntico traje: 


Pois está visto |! O rapaz não pode aparecer na pra- 
ça com a cinta naquele estado, quando chegar a prin- 
cesa | 


CHARROCO 
Quem a rasgou foi o toiro; não fui eu. 


EvARISTO 
Fez uma péga de estalo, aqui onde o vê! Até o 
Conde de Belmonte deu palmas! — Vá, dê lá a cinta ao 
rapaz, ande!... 
CHARROCO 


O senhor Marquês disse-nos que, se precisássemos 
“de alguma coisa, a pedíssemos a vossemecê. 


Tomé 
Bom, bom... Ide descendo, que já lá vou tratar 
de isso. 
EvaRISTO 


E leve também a chave da garrafeira, hein, cama- 
rada?... Olhe que a rapaziada está a morrer de sêde. 
(Desaparece com o Charroco.) 
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SCENA III 


Tomé, Pacheco e Serafina | 


SERAFINA 
Então a senhora Infanta ainda não chegou 2? 


PACHECO 
Teria estalado também algum vestido, por culpa do 
marido?... 
Tomb 
Com efeito, a senhora Infanta ainda não chegou. 
Era o que eu ia contar-lhes, quando êsses tunantes me 
interromperam... Na tal conversa que o senhor Mar- 
quês teve com Sua Alteza, na Quinta das Laranjeiras, 
ficou logo marcado o dia de hoje para a corrida. Mas 
como antes de ontem chegou a Lisbôa um príncipe ale- 
mão, a senhora Infanta foi obrigada a comparecer numa 
festa que se realiza esta tarde em sua honra, e mandou 
dizer a meu amo que só poderia cá estar aí pelas 5 ho- 
ras... 
PacHECO 


Cinco horas?2... Pouco falta, então. 


Nêste momento, estrondeiam fóra, ao fundo, vivos aplausos, acom- 
panhados dos breves compassos de uma música alegre. 


Tomé, escutando: 


Lá acabou a primeira parte. De facto, a senhora 
Infanta deve estar a chegar... — Com licença... (Sai) 


PacHECcOo, contente de si, « Serafina: 


Estás vendo?... Afinal, até foi bom chegarmos 
com atraso... como as pessõas reais. A pontualidade 
é uma virtude de gente inferior! 


SERAFINA 
“A quem deves tu isso, dize lã 2... 


PacHECcO 


A mim, que te esposei magra e te engordei o sufi- 
ciente para rebentares o tal vestido de sarja verde. 


O MARQUÊS DE CARRICHE 91 


SERAFINA 


Sim, tu fizeste tudo isso, mas quem estalou 0 ves- 
tido fui eu. À mim é que deves a honra de não assistir 
à primeira parte da corrida, como a senhora Infanta. 


PacHeco, entalado: 
Ah, muito bem! Vejo que sabes manejar a balan- 
ça da justiça. 
SERAFINA 
Para alguma coisa me havia de servir o sêr mulher 
de um desembargador! 


Com grande rumor de vozes, surgem dos dois lados da galeria, e 
entram polo fundo, conversando expansivamente, numerosos grupos de 
convidados, homens e senhoras, em traje de gala. 


SCENA IV 


Os mesmos, Aurora, Marquês, Gonçalo, Aboim, Guiomar, 
Viscondessa, Golias e convidados 


VISCONDESSA 


A mim, o que me causou mais impressão foi o tra- 
balho dos capinhas! 


GUIOMAR 
Sim, o D. Bernardo está cada vez mais destemido. 

1! GONÇALO 
E o Roberto Schiappa, não notaram?... Que be- 


los pares de bandarilhas! 


Rosa 


Sim! Sim! E aquele rapazinho que faz versos, o 
Raimundinho Bulhão Paio... 


GOLIAS 
Sim, senhora! Sim, senhora! Um pimpão! 


ÁBoIM 
O mais engraçado foi o que o Conde de Vimioso 
lhe disse, da trincheira, quando êle citava o toiro... 
Não ouviram? 
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VISCONDESSA, curiosamente: 
Não! Que foi?... Conte! Conte! 


ÁBOIM 


Não sei se sabem que o Patinho (que é como lhe 
chamam) fez o ano passado uns versos de amor, muito 
lamechas, com o título «Se coras, não conto!» Ora o 
Conde de Vimioso, há pouco, quando êle estava em 
frente do toiro, de bandarilhas erguidas, gritou-lhe da 
trincheira: — «Se marras, não pico!» (Risos modera- 
dos.) 


GOLIAS 
Por isso, vi rir tanta gente! 


ABOIM 
Até o próprio poeta riu. 


Rosa 
Mas o toiro marrou, e êle picou! 


MARQUÊS, que entretanto se aproximou: 
Não podia dar melhor resposta. &' um valente! 


ViISCONDESSA 


Sim; mas as honras da corrida quem as vai con- 
quistar é o senhor Marquês. 


MARQUÊS 
Quem sabe lá, Viscondessa... Estou velho, e há 
mais de seis anos que não toireio. 
Vozes 
Velho, não! — Que heresia !... — Tem um vigor de 


rapaz! — E depois é um mestre! — Todos o dizem! 


SERAFINA 


O certo é que se a senhora Infanta não falasse, 
nunca mais teriamos o gôsto de o vêr na arena, 


MARQUÊS 


-* Não, por certo! Os cavaleiros da minha idade de- 
vem contentar-se com os aplausos tributados aos seus 
discípulos. 
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Rosa 
À propósito de discípulos. .. Que é feito do senhor 
Fernando Coutinho? 
ViIscoNDESSA 


E' verdade! Porque não entrou na festa, êle que é 
seu parente e o melhór dos seus discípulos? 


PacHECO 


Eu ouvi dizer que tinha sido ferido numa espera de 
toiros, há cêrca de um mês... 


MARQUÊS 
Sim, foi. Mas o caso teve tão pouca importância 
que logo no dia seguinte o Fernando partiu para Santa- 
rém, chamado pelo irmão, o Conde de Ribalonga, que 
estava muito doente... 


ViISCONDESSA 
E até morreu, segundo parece... 


GUIOMAR 
Exactamente! 
GOLIAS 
Como? O Conde de Ribalonga morreu? 


MARQUÊS 
Morreu. Foi por causa do luto que eu não convidei 
o Fernando... (Atendendo Tomé, que se aproximou e 


procura falar-lhe:) — Que há, Tomé? 


Tomé, em voz baixa: 


O mestre da música pergunta, aflito, o que deve to- 
car quando chegar a senhora Infanta. 


MARQUÊS, embaraçado : 
Um hino... 
Tomé 
O da Constituição ? 


MARQUÊS 
Não! Não! Em minha casa não quero ouvir isso! 
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Tomá 
O do senhor D. Miguel também não pode sêr... 


MARQUÊS 
Pois não... Escuta: dize-lhe que toque qualquer 
peça que se assemelhe a um hino... Muito bombo, 
muito tambor, muitos pratos... Uma coisa que faça 


barulho! (Tomé sai. O Marquês atende de novo os seus 
convidados.) 


AURORA, Aparte, « J. de Aboim: 
Mas êle virá cá hoje? 


ÁBOIM 


Assim mo afirmou. Na realidade, o pobre rapaz 
deve viver atribuladíssimo. .. Pode-se dizer que a sua 
vida depende do resultado da entrevista que aprazou 
com o senhor Marquês... 


ÁURORA 
STD EE 
ÁABOIM 


O que o aflige agora, já não é sômente o temor de 
se vêr apartado para sempre daquela que apesar de 
tudo ama como noivo eleito pelo Destino; é também o 
escrúpulo de aceitar o título e toda a grande casa dos 
Ribalongas, de que a morte do irmão o fez senhor... 


AURORA 
Terá êle o direito de hesitar2... 


ÁBOIM 


Essa pergunta já eu a fiz a mim mesmo. E' um 
problema muito delicado... 


AURORA 


Sim; porque, se êle não aceita, o desastre será 
maiór ainda. Equivalerá a confessar... 


ÁBOIM 


Evidentemente. E” por isso que eu julgo a questão 
um caso de vida ou de morte. [o nosso pobre Fernan- 
do, senhora D. Aurora, não é homem que guarde o que 
lhe não pertence, nem filho que infame a memória de 
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sua mãi. E assim, se a suspeita se confirmar, a única 
solução será... 


AURORA, atalhando : 
Não diga mais! Pobre Fernando! Seria horrível! 


Vozes 

A Infanta! — Chegou a senhora Infanta! 

Grande alvorôço. O Marquês sai imediatamente pela direita. To- 
dos os convidados se compõem, procurando atitudes nobres e lugares 
de maiór evidência, junto da poria da direita. 

Por fim, a Infanta D. Ana de Jesús Maria aparece, com um pe- 
queno séquito, conduzida pelo Marquês. Entra correspondendo gentil- 
mente aos cumprimentos da assistência. Tem 42 anos, feições agradá- 
veis, muito esbelta, e as suas maneiras, sem deixarem de sêr senhorís, 
são dominadas por uma constante necessidade de movimento, certa vi- 
vacidade juvenil! em que se acusa a herança do sangue espanhol. 


Fala sempre com muita animação e graça; mas atropelando um pouco 
as palavras. 


SCENA V 


Os mesmos e a Infanta 


INFANTA, com volubilidade, examinando a sala: 
“E' muito interessante a sua casa, Marquês! 
MARQUÊS 
Foi feita no tempo em que a Nobreza de Portugal 
ainda sabia o que queria e devia fazer... 


INFANTA 
Pena é que o não saiba hoje... 


MARQUÊS 
Foi uma missão que findou, senhora. .. 


INFANTA 
Não diga isso, Marquês! O senhor será patuleia?... 


MARQUÊS, com um sorriso de cortesão : 


Como poderia eu sê-lo, na presença de Vossa Alte- 
za2... Sentiria em vida os tormentos do Purgatório ! 
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INFANTA 


Onde está sua filha?... Já me disseram que é en- | 


cantadora. Mostre-ma! 


MARQUÊS 
Tem apenas os vulgares agrados da mocidade... 
(Apresentando-lhe Aurora:) Aqui a tem Vossa Alteza, 


INFANTA 
Ah, vejo que me não enganaram !... Muito galan- | 
te. Belos olhos, olhar firme... Esta deve saber o que | 
quere, Marquês! (4 Awrora:) Gomo se chama? | 
AURORA 
Aurora, senhora. 
INFANTA 
E' um nome algum tanto revolucionário, dentro 
das tradições da família, mas assenta-lhe bem... Há 


muito de aurora na sua formosura e na sua juventude 
de lisboêta loirinha... 


AURORA 
Oh, senhora!... 


INFANTA 

E” preciso fazê-la feliz, Marquês! — Já tem noivo? 
MARQUÊS 

Está tratado o seu casamento com meu sobrinho... 


INFANTA 
Seu sobrinho? Quem?... Está aqui? 


MARQUÊS 
Certamente. (Apresentando Gonçalo, que está pró- 
seimo :) — Ei-lo | 
GONÇALO, com uma mesura de velho estilo, gaguejando : 
Sou eu, senhora! 


INFANTA, desagradada : 


Ah!... (Depois de examinar Aurora, que perdeu 
toda q vivacidade alegre logo que ouviu falar do seu ca- 


| 


] 
| 
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samento; àparte ao Marquês:) — Parece-me, Marquês, 
que a noiva merecia outro noivo... 


MARQUÊS 
Meu sobrinho não agradou a Vossa Alteza ? 


INFANTA 
Não... (Designando-o com o olhar:) — Olhe bem 
para êle e para ela... (Nêste momento, Gonçalo afas- 


ta-se de Aurora com um movimento impaciente, e sai 
pela esquerda.) — Seu sobrinho não tem voz para acom- 
panhar os gorgeios de uma cotovia tão gentil como sua 
filha... Não lhe convém uma aurora, mas sim um sol- 
poente um pouco surdo e com bom dote... Pense nis- 
to, Marquês! 
MARQUÊS 
Pensarei, senhora. 


INFANTA, indicando a galeria que se entrevê pelo 
arco do fundo : 


- E ali que se realiza a corrida? Mande principiar, 
Marquês! Estou desejosa de o vêr na arena. Parece-me 
que recobrarei um pouco da minha mocidade. 


| Marquês 
| Ninguém pode recobrar o que não perdeu, senhora. 


INFANTA 
Adulador!. .. — Mande principiar a corrida. 


MARQUÊS, oferecendo-lhe passagem para a galeria: 
Quando Vossa Alteza quiser... 


INFANTA 


Vamos! (Sai pelo fundo, acompanhada pelo Mar- 
quês. A um gesto amigável dêste, os convidados seguem- 
"mos, cochichando.) 


SERAFINA, Aparte, a Pacheco: 
A senhora Infanta, afinal, não fez caso de nós. 
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PacHECO 
De ti e dos outros, talvez. Mas, quando passou por 
mim, olhou-me de modo que dizia claramente: — «Eu 
já vi êste fidalgo em qualquer parte!» — E viu! 


SERAFINA 
Onde? ; 
PACHECO 
Ali, à beira do Tejo, há 41 anos, quando a família 
real fugiu para o Brasil... Eu era estudante; ela, uma 


cachorrinha de onze meses... 


SERAFINA 
Onze meses?! Então não admira que se lembre de 
ti ainda hoje. 


Saem todos pelo fundo. Ouve-se ao longe um hino e as aclama- 
ções provocadas pelo aparecimento da Infanta. 


SCENA VI 


Gonçalo, Evaristo, depois o Marquês c Aurora 


EvarIsTO, entrando com Gonçalo pela esquerda: 


Não, não, fidalgo! Essa coisa há-de ficar hoje deci- 
dida ! 
GONÇALO 
Não há que decidir. Já dei mais do que valia o ser- 
viço que vocês fizeram. 


EvARISTO 


Isso é que nentes! O fidalgo disse-me que não va- 
lia dar a matar! Ora, quando um homem não dá a ma- 
tar, dá sempre a mêdo. É como, além de isso, o gajo 
não era pêco e se defendeu à valentona, nós, apesar de 
sermos quatro, não lhe pudemos entrar muito pela fre- 
guesia dos ossos ! 


GONÇALO 
Vocês tiveram-lhe mêdo, é o que é! 
EvARISTO 
Qual mêdo!... Então o fidalgo julga que é mui- 


to fácil cascar num sujeito, e estar sempre a pensar: 
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«Não lhe abras a pinha; estraga-lhe só a fecharia!» — 
«Quebra-lhe o cerro, mas não lhe rompas o fole das mi- 
gas!» — Eu queria vê-lo no nosso lugar!... 


GONÇALO 
Não sei se é fácil, se é difícil; o que sei é que vocês 
não fizeram nada do que era preciso. 


EvARISTO 
Pois olhe que foi um macarrão de respeito! 


GONÇALO 


Sim; mas êle saíu das vossas unhas com uma sim- 
ples arranhadura na cabeça, e ficou sem defeito. Ora o 
nosso contrato... 


O Marquês, que entrou pelo fundo, com Aurora, ouve ainda as 
últimas palavras de Gonçalo. Queda-se um instante, surpreendido. 
Depois, faz menção de seguir para a porta da esquerda; mas Aurora, 
tomada por súbita comoção, detém-no e, com um sinal que implora si- 
iêncio, força-o a escutar. 


EvAaRISTO, impaciente: 


O nosso contrato foi de fazer o que fizemos, e o fi- 
dalgo tem de pagar o que se ajustou! A questão é esta, 
e não se faz mistér mais fogo de vistas! E ou o fidalgo 
escarra aqui as cinco amarelas que deve à rapaziada, 
ou eu vou já direitinho dizer ao senhor Fernando Gou- 
tinho quem foi que nos pagou para lhe arruinarmos a 
fachada!... 


GONÇALO 
A isso não te atreves tu!... E, demais, não se 
sabe onde êle pára. 
EvARISTO 


Pois veremos se me atrevo ou não! E, se o não to- 
par, há mais padres que me podem ouvir a confissão... 
Há a mana cá do méco, pois foi por causa dela que o 
fidalgo quis estropiar o inocente, e há também o pai 
Marquês, que há-de gostar de saber o que o fidalgo in- 
ventou, para que lhe não empecessem o casamento com 
a franguinha dos ovos de oiro... 
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GONOALO 


Meu tio?... Bem se importa êle com isso! A: 
de resto, cuidas que êle acreditará nas tuas babosei- 
ras?. 


EvARISTO, que, mudando nêsse momento de posição, 
descobre, de súbito, o Marquês e Aurora, imóveis, escu- 
tando : 


Está visto que julgo! E olhe que me não enga- 
no!... (Voltando-se de repente:) — Não é verdade, se- 
nhor Marquês?.. 


GONÇALO, sobressaltado : 


Quê?! (Vendo o Marquês e Aurora, desvia o olhar, 
sucumbido, de cabeça baixa; mas, passado um instante, 
procura reagir.) 


SCENA VII 


Os mesmos, Aurora, Marquês, depois Tomé 


GONÇALO, avançando ao encontro do Marquês : 


Pois o tio estava aí?2... Ouviu então o que me es- 
tava dizendo êste meliante, já tanto do seu conhecimen- 
to?... Para me extorquir algum dinheiro, ameaçava- 
mesdeisa 


MARQUÊS, descendo, aturdido, sem o fitar: 
Sim, sim... Eu ouvi o bastante para julgar... 


AURORA, duramente: 


E eu também! (40 Marquês:) — Oh meu-pai, de- 
pois de isto será possível ainda. ..? (0 Marquês impõe- 
lhe silêncio, com um gesto brando.) 


GONÇALO, Aparte, a Evaristo, dando-lhe dinheiro: 


Toma! Desaparece da minha vista! (Evaristo sai 
pela esquerda, fazendo saltar na palma da mão as li- 
bras que recebeu. Gonçalo, vendo que o Marquês, aca- 
brunhado, se deixou cair numa cadeira, aproxima-se 
dêle.) — O tio está incomodado?... 


O MARQUÊS DE CARRICHE 101 


AURORA 

Saia! Tenha pejo! 
MARQUÊS, q Gonçalo: 
Sim, estou incomodado. Incomodado e envergo- 
nhado... 

GONÇALO 
Mas, meu tio... 

MARQUÊS 


Cala-te! Não tenho sobrinhos com alma tão vil! O 
que tu fizeste exclue-te da família! 


GONÇALO 
Mas que razão há, para. ..2. 


AURORA 
Pois ainda ousa perguntar...? 
MARQUÊS, com energia: 


- Eu ouvi! (Outro tom:) — E era com êste homem 
que eu contava para honrar o meu nome, para perpe- 
tuar a minha raça!... 


AURORA, compadecida: 


- Meu pail... (Severamente, a Gonçalo:) — Porque 
espera?... Saia! 
MARQUÊS 
Sim, vai-te! | 
GONÇALO 
Mas, meu tio, deixe-me explicar-lhe... 
MARQUÊS 
Não. Não quero ouvir mais nada. Vai-te! 
GONÇALO 
Vou, para o não afligir nêste momento ; mas hei-de 
voltar, para que saiba bem... (O Marquês expulsa-o, 


com um novo e mais enérgico gesto. Gonçalo sai.) 


Tomé, entrando, açodado: 


Senhor Marquês! Senhor Marquês, já estão espe- 
rando vossa excelência! 
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MARQUÊS 
Esperando?... Quem?... — Ah, sim, a corrida!... 
No estado em que me acho agora, vou dar um triste es- 
pectáculo aos meus convidados!... 


AURORA 
Não vá, meu pai! Está incomodado... Não vá! 
MARQUÊS 
Como? Não ir?... Enlouqueceste?... E a pro- 
messa que fiz à senhora Infanta?... (Liberta-se dos 


braços de Aurora e dirige-se apressadamente para a es- 
querda. Junto da porta, encontra-se com Fernando, que 
entra.) — Ah, já chegaste?... Não te esperava tão 
cedo. 


SCENA VIII 


Marquês, Aurora, Fernando 


FERNANDO 
Sim; era minha intenção vir sômente à hora que 
me indicou... Mas, quando soube que o senhor Mar- 


quês tinha resolvido lidar hoje um toiro em honra da 
senhora Infanta, não pude resistir ao desejo de o vêr 
trabalhar mais uma vez... Apesar de tudo, o disei- 
pulo não esquece o mestre... 


MARQUÊS, com um sorriso triste: 


O teu mestre, meu caro Fernando, vai fazer uma 
rematada loucura. — Mas não tenho tempo a perder; já 
me esperam. Depois conversaremos. Até logo! 


FERNANDO 


Eu vou também para baixo. Assim, de luto, não 
posso tomar lugar entre os seus convidados. 


MARQUÊS 
Pois vem, então. (Sai.) 


FERNANDO 


' Aurora, querida, não sei o que me diz o coração ! 
Ainda há pouco via tudo negro... Agora, de súbito, 
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“parece que alvorece em mim um dia novo... Será por 
te ter encontrado aqui, inesperadamente?... 


ÁURORA 
Não nos exaltemos inúlilmente, meu querido Fer- 
nando. Esperanças ou desesperos, tudo nêste momento 
devemos afastar de nós... Logo falarás a meu pai... 
Só então saberemos qual é a sentença. 
FERNANDO 


Sim, tu despertas-me do sonho... Tens razão! 


AURORA 


Se a sentença fôr má, nada faças sem me ouvi- 
res... Prometes? 


FERNANDO 
Prometo. E se fôr hôa? 


AURORA, sorrindo, enternecido: 
Se fôr bôa, também. 


FERNANDO 
Minha Aurora!... (Fóra, um toque de clarim.) 
— Atenção! Teu pai já deve ter entrado na arena. Até 
logo ! 
AURORA 
“Até logo. 
Saem ambos, apressadamente: Aurora pelo fundo; Fernando pela 
esquerda. Logo em seguida, estruge uma grande manifestação de 


aplauso, A música faz-se ouvir um instante. E então que Serafina 
entra, ofegando e seguida por Pacheco. 


SCENA IX 
Pacheco, Serafina, depois Aboim 
PacHECO 


Mas que é isso?... Que môsca te mordeu, Se- 
rafina?.. 
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SERAFINA 


Não me fales! Não me obrigues a falar!... Aper- 
tei-me de mais, Hermenegildo! Este vestido... 


PacHECO 
Como? Esse vestido também?... Rebentaste-o? 


SERAFINA 


Não. Este é mais forte do que eu. Sou eu que es- 
tou em risco de rebentar dentro dêle. Socorre-me, Her- 
menegildo! Desaperta-me! Resgata a tua culpa! 


PACHECO 
Onde estão os colchetes? 


SERAFINA, indicando-os: 


Aqui... Ah, meu Deus, porque fizestes vós os 
bons maridos, que só servem para aumentar a frágil 
carne das mulheres, além de todos os limites2!...— 
Tu não me desapertas, monstro? Deliciam-te os tor- 
mentos da tua vítima?... 


PACHECO 


E que não consigo, menina... Vê se te diminues 
uma polegada, ao menos, durante alguns segundos!... 


SERAFINA, aflitissima, depois do breve esfôórço que faz: 


Sai-te!... Deixa-me, que eu abafo!... (Grande 
hausto. O vestido estala por todas as costuras.) — 
ARA 


PAcHECO 

Catrapuz! Lá foi com todos os demónios !... 

De súbito, os vários rumores da toirada, que se ouviram durante 
êste diálogo, fundem-se — primeiro, num grito, depois num grande ala- 
rido. Alguns convidados cruzam-se, ao fundo, com inquietação, de- 
bruçando-se no parapeito da galeria. João de Aboim desce, correndo, 
em direcção à porta da esquerda. 

PAcHECO 


Que aconteceu, senhor Aboim 2 


ÁBOIM 


O Marquês caíu da montada... O toiro colheu-o... 
Parece que está morto. (Sai.) 
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SERAFINA 
Quê?! O Marquês morto?! Oh!... 


PAcHECO 
- Não, não... Sossega... Talvez não fôsse o Mar- 
quês e fôsse o toiro. .. Ele não se explicou bem... — 
Vou vêr. (Sobe e vai debruçar-se na galeria do fundo.) 


SERAFINA, chorosa: 


O Marquês morto... O toiro morto... Eu nesta 
“agonia. .. — Que tarde de tragédias, meu Deus!... 


NKêste momento rebôam, fóra, muitos aplausos, brados de alegria, 
vivas. A música ouve-se também, numa marcha entusiástica. Auro- 
ra, alvoroçada, entra pelo fundo e corre para a porta da esquerda, 
onde desaparece. 


PacHecOo, descendo, a Serafina : 


Já passou todo o perigo! Afinal foi o toiro que 
morreu ! 


e SERAFINA 
O toiro, só? 
PacHECO 
Sim! Matou-o o Fernando Coutinho, que saltou à 
- praça, para salvar o Marquês!... Ali, de pé, à espada, 
como o Marialva em Salvaterra! 
SERAFINA 
Que lance!... E eu que não viisso!... Por tua 
causa, malvado ! 
PAacHECO 
Pois sim; foi por minha causa. Mas... 
SERAFINA 
A morte de um toiro bravo, à espada, como se fôs- 
se um homem, num duelo!... Que espectáculo eu per- 
Quis 
PacHECO 


Não te amofines. Amanhã mandarás matar em casa 
uma galinha, para fazeres ideia... 


SERAFINA 
Não zombes, homem sem coração! 
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PAcHECO 


Não penso nisso, acredita. No que penso é na ne- 
cessidade de nos retirarmos sem demora. Não tarda aí 
a senhora Infanta, com os convidados do Marquês, e tu, 
assim nessa figura de tonel sem arcos, não estás em con- 
dições de sêr vista por estranhos. 


SERAFINA 
Sim, sim! Vamos de aqui direitos à costureira. 


PAacHECO 
A” costureira, não; ao ferreiro! Está provado que 
só os ferreiros podem fazer obra para o teu corpo. Va- 
mos! (Saem, pela direita.) 


SCENA X 


Aurora, Infanta, Fernando, Marquês, Aboim, 
Guiomar e todos os convidados 


Rodeando a Infanta, que se mostra inquieta, D. Guiomar e todos 
os convidados reentram pelo fundo. 


Vozes dos convidados: 


Belo feito, em verdade! — E o caso é que o toiro te- 
ria dado cabo do pobre Marquês, se o Fernando lhe não 
acode |! — Com certeza! — Teve sorte! — Ainda assim, 
deve estar muito contundido! — Não! O socorro foi tão 
rápido !... — Uma imprudência, afinal! — Eº claro! Aos 
60 anos, toiradas, só de camarote! 


Pela esquerda, o Marquês entra, mais pálido, o fato ligeiramente 
desalinhado, entre Aurora e Fernando. Atrás dêle, João de Aboim e 
os amadores que tomaram parte na corrida: Schiappa, D. Bernardo e 
outros. Os convidados vão ao encontro do grupo. 


Marquês, adeantando-se, ágil e sem esfôrço, para 
beijar a mão da Infanta: 


Senhora, peço perdão a Vossa Alteza do lastimável 
espectáculo que, por meu mal, lhe dei... 


INFANTA 
Lastimável, porquê, se o Marquês está salvo e teve, 
apesar de tudo, ensejo de provar que a sua arte e o seu 
valor não envelheceram?... 


O MARQUÊS DE CARRICHE 107 


MARQUÊS 
Vossa Alteza é muito generosa! 


INFANTA 


Além de isso, o revés que o Marquês sofreu foi, ao 
contrário, compensado por um belo e comovente espe- 
ctáculo. (Estendendo a mão a Fernando:) — Foi o espe- 
ctáculo da sua coragem e da sua abnegação, senhor... 
Fernando Coutinho. — Ouvi dar-lhe êste nome... 


FERNANDO, beijando a mão da Infanta: 
E' na verdade o meu, senhora. 


MARQUÊS 
Fernando de Noronha Pereira Coutinho, hoje Conde 
de Ribalonga! 
INFANTA 


Ah!... Eis a razão por que há pouco, olhando-o 
mais de perto, julguei vêr uma pessõa já conhecida, 
De quem eu me lembrei, afinal, foi de seu pai, que me 
acompanhou muito em París, há 20 anos. O senhor não 
pode negar a sua origem; parece-se extraordinàriamen- 
te com êle. 


Aurora, num sobressalto de alegria, procura e estreita discreta- 
mente a mão de Fernando; mas o movimento é tão impetuoso que a 
Infanta vê e sorri. 


FERNANDO, muito perturbado : 
Ah!... Vossa Alteza lembra-se ainda de meu pai? 


INFANTA 
Tão bem como se o estivesse vendo nêste momento. 


Diversos criados, dirigidos por Tomé, entram pela direita com lar- 
gos tabuleiros de prata, onde brilham loiças e cristais preciosos. E? 
uma merenda composta de chá, vinhos generosos e todos os mimos da 
variada confeitaria da época. 


MARQUÊS 
Vossa Alteza quere dar-me a honra de aceitar uma 
chícara de chá? 
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INFANTA 


Obrigada! Diga a sua filha que ma traga... E, 
escute Marquês, quando estiver completamente refeito 
do abalo que sofreu, quero dar-lhe um conselho. 


MARQUÊS 
Um conselho de Vossa Alteza?!.. -— Mas, senho- 


ra, não o demore! Bastará o prazer de o ouvir e aten- 
der, para pôr termo ao meu mal! 


INFANTA, despedindo-o, com um sorriso : 
Logo. Agora mande-me o chá por sua filha. 


O Marquês inclina-se e vai falar a Aurora. Esta prepara em se- 
guida uma chávena de chá — que, durante o diálogo seguinte, apresen- 
ta à Infanta, 

FERNANDO, parte, a João de Aboim: 

Tu ouviste, João2... Acreditas que seja verdade 

o que disse a Infanta? 
ÁBOIM 
E porque o não seria? 


FERNANDO 


Quem sabe?... Talvez ela não ignore também o 
que se diz, e tenha querido persuadir-me, caridosa- 
mentem 


ÁBOIM 
Que desvario! Em que estado tens o espírito, meu 
pobre Fernando!.... 
FERNANDO 


E' certo! Sofro horrivelmente, sobretudo depois 
que a morte de meu irmão me fez senhor de uma casa 
e de um título que talvez me não pertençam, 


ABOIM 
Estás injuriando tua mãi! 


FERNANDO 
Tens razão! A minha pobre mãi, tão doce, tão re- 
signada, tão bôa mãi, não poderia sêr o que êles apre- 
gôam... Não, não podia sêr! — E, contudo, a dúvida 
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dilacera-me, faz-me injusto, ingrato, monstruosamente 
ingrato... — Tu compreendes, não é verdade? Só o 
Marquês pode pôr termo a êste horrível tormento! 


INFANTA, q Aurora, que faz menção de se retirar, 
depois de lhe ter oferecido uma chávena de chá: 


Não me deixe assim, menina. .. Sente-se aqui, ao 
meu lado. Gosto muito de a vêr. 


ÁURORA 
Bem diz meu pai que Vossa Alteza é muito ge- 
nerosa. 
| INFANTA 
Generosa? Não; apenas sincera. Digo facilmente 
o que penso e sinto. — Mas, o que tem? Parece-me in- 
quieta... Porquê? Seu pai já está como se nada lhe 
tivesse acontecido, veja... 


AURORA 
E” certo, senhora. Tem a resistência de um rapaz. 
INFANTA 
A resistência e a coragem. ..-— Mas, se o estado 
de seu pai não inspira cuidados, o que é que a inquie- 
ta, então 2... (Sorrindo, com afectuosa malícia :) — Ah, 
já seil... Não vejo aqui o seu noivo... E' a falta 


dêle que a sobressalta. 


AURORA, espontâneamente : 
Oh, não ! | 
INFANTA, rindo: 


Não2...-— E' forçoso acreditá-la! Mas, em verda- 
de, eu, se fôsse seu noivo, não gostaria nada de lhe ou- 
vir uma negativa tão... impetuosa. .. (Aurora inclina 
a cabeça, muda, embaraçada.) — Escute... Desde que a 
vi, há instantes, tão gentil e tão simples, com os olhos 
amortalhados de tristeza... 


AURORA 
De tristeza 2! 
INFANTA 
Sim, de tristeza... (Continuando:) — Quando a vi 


assim, invadiu-me o desejo de sêr para si uma bôa fada, 
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uma daquelas fadas que convencem os pais tiranos a 
fazer a felicidade das filhas... 


ÁURORA 
Senhora!... 


INFANTA 


Ora eu, há poucos minutos, com um simples olhar 
— um olhar feliz, não nego — adivinhei tudo que se pas- 
sa no seu coraçãozinho... 


MARQUÊS, aproximando-se: 


Senhora, Vossa Alteza está estragando com mimos 
essa criança! 


INFANTA 
Começamos a conspirar, Marquês! Temos planos 
terríveis!... — Mas afaste-se. O senhor, por enquanto, . 
é ainda... o inimigo! 
MARQUÊS 


Se o sou, senhora, desde já declaro que me rendo 
sem condições! 


INFANTA 
Veremos isso! 


GUIOMAR, num grupo de convidados, pitadeando: 
Porque será que a senhora Infanta não dá atenção 
nenhuma às senhoras de idade? 
ÁBOIM 
Talvez seja por não apreciar o cheiro do tabaco 
nem as tesouradas da má-língua. 
MARQUÊS, q Fernando: 


Meu rapaz, eu ainda te não abracei à minha vonta- 
de! Salvaste hoje, talvez, de uma estúpida morte, o 
mais velho dos teus amigos! 


FERNANDO 


Quem não faria o que eu fiz? Tratava-se de um 
mestre querido, um parente que sempre me estimou... 
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MARQUÊS 
Sim, os laços do sangue valem muito, mas quantas 
vezes pesam como cadeias!... 
FERNANDO, inquieto: 
E' por minha causa que diz isso? 


MARQUÊS 
Por tua causa? Não! Tive hoje um grande desgós- 
to, Fernando! Meu sobrinho Gonçalo... (E' interrom- 
pido pela Infanta.) 
INFANTA 
Marquês! 
MARQUÊS 
Senhora? 


INFANTA, enquanto Aurora se afasta dela, perturbada: 
Chegou o momento de ouvir o meu conselho ! 


MARQUÊS 
Estou pronto, senhora! 
INFANTA 
Ouça então... Sente-se aqui, onde esteve sua filha. 


MARQUÊS 
Antes do conselho há confissão ? 


INFANTA 
Não. Eu já conheço os seus pecados. O Marquês 
também deve conhecer os meus, e portanto sabe que 
eu, desde que casei por amor € fui feliz, sou uma im- 
placável casamenteira. .. 


MARQUÊS 
Vossa Alteza deseja que eu torne a casar aos 62 
anos — por amor?!... 


INFANTA 
Não seja malicioso, Marquês! O senhor tem uma 
filha deliciosa, com um corpinho e uma almazinha que 
parece terem saído nêste instante, sem mácula, das 
mãos de Deus... 
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MARQUÊS 
Creio que Vossa Alteza se está ensaiando para me 
contar uma história maravilhosa. 


INFANTA 
E não se engana! O Amor é sempre uma história 
maravilhosa; mas acontece que algumas vezes, além 
da princesa encantada e do príncipe formoso, há um 
dragão que é preciso matar ou afugentar, para que rei- 
ne a felicidade... 
MARQUÊS 
Vossa Alteza resolve matar-me ou afugentar-me?... 


INFANTA, sorrindo: 
O Marquês quere sêr dragão 2... — Não queira; é 
um papel odioso! 
MARQUÊS 
Mas que devo fazer, para o não sêr? 


INFANTA 


Uma coisa muito simples. Chamar aqui sua filha 
e outra pessôa que agora está ao lado dela, e dizer- 
lhes assim: — «Sei que vos adorais e sois merecedores 
um do outro. Resolvi encarregar o meu capelão de vos 
dizer, numa igreja, certas palavras em latim... Ea 
vossa madrinha aqui está!» 


MARQUÊS 

Será Vossa Alteza a madrinha 2... 
INFANTA 

Não lhe agrado?... 
MARQUÊS 


Oh, senhora! Para alcançar tal honra, faria mais 
do que Vossa Alteza deseja! (Beija-lhe a mão.) — Au- 
rora! (Aurora acorre, alvoroçada.) — Fernando! (Fer- 
nando avança, também perturbado.) 


INFANTA, mirando comovida os dois namorados: 


Marquês, olhe para êles... Parece-me que vamos 
fazer a melhor acção da nossa vida. Ê 
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MARQUÊS 
E” bem possível, senhora! Deus cose direito por li- 
nhas tortas, dizem. . . — Aqui os tem; faça dêles o que 
quiser... (Afasta-se, dissimulando. a comoção.) 


SCENA XI 


Os mesmos e Tomé 


Tomé, que reentrou momentos antes; abordando o 
Marquês: | 


Senhor Marquês... 


MARQUÊS 
Que é? 
Tomé 
O mestre da música deseja saber se espera, para to- 


car à saída da senhora Infanta, ou se pode mandar os 
homens embora. 

MARQUÊS 

Que mande os homens embora, está claro! (Tomé 
inclina-se e sobe; mas o Marquês, reconsiderando, cha- 
ma-o:)— Tomé! (Tomé aproxima-se.) — Não digas nada, 
por ora... Espera um pouco! (Acerca-se da Infanta — 
que, entretanto, não deixou ainda de falar a Aurora e 
Fernando, visivelmente comovida pelo fervor com que 
ambos sentem e agradecem a felicidade que ela lhes deu. 
Logo que vê o Marquês, Aurora corre para os seus bra- 
ços; Fernando imita-a. E é assim, entre os dois namo- 


“vados, em frente da princesa, que o Marquês escuta por 


sua vez as palavras que ela lhe dirige vivamente, com o 
melhor dos seus sorrisos.) 


ViscoNDESSA, na roda dos convidados, que ainda 
não cessaram de consumir bolos, vinho e chá: 


Vejam!... O Marquês até parece que está en- 
saiando uma contradança com a senhora Infanta! 


ÁBoIM 
Contradança?... Não, senhora Viscondessa ; aqui- 
lo parece-me dança muito mais antiga... Uma dança 


que leva os pares direitinhos à Igreja! 
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(GUIOMAR 
Casamento?... A Aurora com o Fernando?! Mas 
o noivo é o Gonçalinho ! 


ABOIM 
O Gonçalinho desapareceu! Como gosta de feste- 
jos pirotécnicos, talvez seja chamado para lançar fo- 
guetes no dia da bôda. 


MARQUÊS, que, deixando o grupo da Infanta, para 
se dirigir aos convidados, vê de repente Tomé, que winda 
espera: 

Que é? Ah, sim; já me esquecia! (Retrocede e fala 
de novo à Infanta :) — Senhora, o mestre da música que- 
re tocar um hino, antes de se retirar... Ora Vossa Al- 
teza acaba de fazer uma revolução na minha casa... 
Tem direito a um hino revolucionário ! — Permite-me 
que mande tocar a « Maria da Fonte»? 


INFANTA, rindo: 


Oh Marquês!... Assim se vinga de mim, só por- 
que eu o convenci a fazer a felicidade de sua filha?! 


MARQUÊS 
Não é vingança; é homenagem. (A Tomé:) — Dize 
ao mestre da música que toque o hino da Maria da 
Fonte! 


Tomé, sufocado: 
A... «Maria da Fonté»?! 


MARQUÊS 
Sim, homem! Vai! (Tomé sai, benzendo-se; o Mar- 
quês fala um instante aos convidados, que o rodeiam cu- 
riosamente.) 


INFANTA, sorrindo, a Aurora: 


Como vê, sempre consegui ser a bôa fada da prin- 
cesa loira, que tinha os olhos velados de tristeza... 


AURORA 


- E bem certo, senhora. E eu que ainda há pouco 
imaginava a felicidade tão longe!... 
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FERNANDO, beijando «a mão da Infanta : 
Dizem que os anjos teem asas... Por isso descem 
depressa do céu à terra! 


Subitamente, fóra, sôa a grande instrumental o hino da Maria da 


Fonte. Pasmo geral, perplexidade, receio. Alguns convidados levam 
indignadamente as mãos aos ouvidos. 


INFANTA, rindo: 
Oh Marquês, que escândalo!... 


MARQUÊS 


Estamos em revolução, senhora! — Mas, agora me 
lembro: há uma dificuldade, para o casamento ! 


Topos 
Qual?... 
MARQUÊS 
E” que, sendo Vossa Alteza a madrinha, quem po- 
derá sêr o padrinho?... Não vejo ninguém na côrte 
da Raínha que... 
? INFANTA 


Iremos buscá-lo à côrte celeste, Marquês! O padri- 
nho será... S. João dos Bem-Casados! 
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